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PORTO 45 DE FEVEREIRO, 


REFORMA DAS PRISÕES. . 
1 

Poi na sessão de 26 do mez passado 
apresentada pelo snr. ministro das jusliças 
uma proposta de lei sobre reforma das pri- 
sões, adoptando-se na reforma o systema cel- 
lular, com separação de noite e da dia e no] 
trabalho. ' e 4 

Nesta questão da mais alta importancia 
para a sociedade e para a moralidade, que 
tem sido agitada e discutida pelos espiritos 
mais cultos e experimentados, que tem sns- 
citado conferencias, congressos e discussões 
universaes, seria lemerario quem, nas curtas 
“dimensões de alguns artigos, quizesse tocar e 
referir! quer os fundamentos dos dous syste- 
mas rivaes que se teem debatido, quer os 
passos que no correr dos annos elles tem 
progressivamente dado para chegarem no es- 
tado de perfeição em que hoje se acham, 
Apresentar algãas factos que mustrem a lenta 
elaboração dos dous systemas para o progres- 
so e alguns princípios que os dominam e re- 
gem, eisto com o fim de podêrmos avaliar 
o projecto de lei sobre prisões, é o que fa- 
remos. - E 

Tem passado a habito, diz um escriptor 
“distincto, o conceder á America a honra dos 
dous syslemas rivses de prisões penitencia- 
rias conhecidos pelos nomes de systema de Au- 
burn e systema de Philadelphia. O primeiro 
com isolamento ds noite e trabalho em com- 
mum de dia-sob a lei do silencio, o segundo 
com isolamento de noite e dis, e ambos sob 
a condição da prisão cellular, ha) 

A primeira applicaçõo directa, constiluin- 
do uma fórma particular e distineta dos dous 
syslemas, encontramol-a nos flamengos e nos 

- ingleze 
pirito melhodico, colenlado e engenhoso. A 
prisão cellular de noite, com bons regulamen- 
tos disciplinares e trabalho interior em com- 
mum de dia, encontrava-se estabelecida em 
17% na casa dos forçados de Gand, fundada 

ra os Estados de Flandres, eu prisão cel- 
ular de dias de noite é posta em prática em 
4790 na penitenciaria de Glocester, manten- 
do-se no mesmo estado pelo espaço de 17 
annos, sendo só trinta annos depois organi- 
sadus e muntailos os dous systemas de Au- 
burn e Philádelpbia, o primeiro em 1820, o 
segundo em 1829. « enes 
“E da Inglaterra que à ideia que so agi- 
tava sobre o melhoramento do cadeias e da 


a os criminosos ganhou a America, con- 
correndo máis para a sus introducção nas 
massas a influencia e escriptos de um homem 
allustre, de Franklin que conseguiu estabelecer 
om Philadelphia uma sociedade para o me- 
lhoramento das prisões. 

E" tambem sob a influgacia dos escri- 
ptos de tres homens distinctos, Howard, 
Blackstone e de Benthan, que em França 
se principiam a agitar Os espiritos no sen- 
tido da refurma das prisões, e que pela dis- 
cussão e pela vulgarisação se começa a em- 
penhar na applicação e execução dos dous 
systemas a opinião geral. 

Depois começaram as viagens de estudo, 
as commissões oflicises, para a observação 
local dos diferentes estabelecimentos peni- 
tenciarios, seguindo-se os relatorios e os li- 
vros, brochuras, projectos e planos, em que 
se narravam com miudeza os melhodos se- 
guidos, as reformas adoptaveis, planos mais 
ou menos dispendioss de prisões, etc. Não 
ficou Portugal esquecido n'esta crusada do 
progresso, pois que encontrou no zêlo e 
amor de saber de dous seus filhos o meio 
de fazer conhecer o que lá por fóra se tem 
trabalhado a este respeito. 

Preciso era, porém, seguir e praticar en- 
tre nós o que ba muitos snnos já vigora 
quasi em todos os diferentes Estados da Eu- 
ropa, e não estarmos dando o triste especta- 
culo de decretor uma pena sem termos, ou 
procurarmos sequer, o meio de a tornor pos- 


CE 


Romance de um homem pobre. [crudescia em deturpar, onde quer que as 
ella“ via, as mais generosas faculdades da 
alma humana, o enthusiasmo e a paixão. Este 
estranho espirito de detracção, em frente de 


Por 


OCTAVIO FEUILLET. 


1 
(Trasladado para vernacnlo da decima sexta edição.) 


(Continuado do n.º 33.) 
ia 20 ve acosto. 


Finalmente, esta sima extraordinaria fiou 
de mim o segredo das suas borrascas; oxalá 
que ella mo não revelosse nunca ! 

Nos dias sequentes às ultimas scenas 
que contei, Margarida, como currida dos 
movimentos de infancia e sinceridade de que 
se deixára levar um instante, deixáre cahir 
mais espesso sobre o rosto o véu de lriste 
orgulho, desconfiança e desdem. No meio de 
ruidosos prazeres, festas, bailes successivos 
no castello, passava ella como sombra, in- 


Aggredia ironicamente com inexprimivel a 
dume, já os mais puros gôzos da alma, 
áquelles mesmo provenientes da contempla- 
ção e estudo, já os mais nobres e invio- 
Naveis “sentimentos. So em sua presença al- 
guem citava algum acto de coragem ou vir- 
tnde, ella vinha logo abastardando-o, bus- 
cando nºelle a (see do egoismo ; se por des- 
Rraça em sua presença se queimava grão 
de incenso no altar da arte, ella 6 repeila 
cum um arremeço, O seu sorriso rapido, 
contrafeito, temivel, nos labios d'ella pare- 
cido so escarneo de um anjo cobido, re- 
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sivel e applicavel. E demais que temos jájque ba-de apresentar a Sua Magestade 0 au- 
para adoptarmos o melhor systema. a longajtographo de um decreto das córtes. , 


prática, os muitos ensaios e as reformas cui- 


dodosamente adoptadas nos diferentes Es-|attenção do snr. ministro dos obras publicas 
tados que teem seguido e adoptado o syste-lpara a conveniencia de se estabelecer uma 
ma cellular de prisões, sendo este mais um|linha telegraphica entre Guimarães e Braga, 
objecto em que por vezes tem fallado, sem 
Ninguem desconhece e deixa de lastimar|que até agora nada se tenha feito. 


meio para acertarmos. 


o estado das nossos prisões, em que a or- 


dem é a desordem, a falta de uniformidade |cordando na conveniencia de se ligarem te- 


e de systema. Começando pela constrneção|| 


dos edificios, vê-se que não presidiu à sua/e comtudo como o guverno tem uma somma 
fundação sendo a ideia, um pouco material, | votada para este objecto de serviço não póde 
de reter e encarcerar homens, a quem, na jexcedel-a; no entretanto, quando se lralar 
solidez e cautelas para evitar evasões e nojdo orçamento ha-de pedir as sommas con- 
infecto e immundo da prisão, se queria mos-|venientes não sá para estabelecimento d'esta 


tras que a sociedade linha sobre elles- pro || 
nunciado a sua ultima sentença e que não 
havia transacção possivel entre ella eos cr 


eriminoso peivra, que a sua moral se perdeje 


e contamina no contacto impuro que entrejobras publicas que o informasse das causas 
que tem demorado a construcção destas es- 

Ao vêr-se uma face macillenta atravez trodas e se está na intenção de remover quaes- 
de uma grossa gradaria, em que parece es-|quer obstaculos que se opponham a essas 


si contrahem os criminosos, 


tampado o marasmo, e apenas sensiveis as|c 
funeções animaes, quando fal estado excila- 
ria n'alma a compaixão da miseria, revolta-|s 


conveniencia da construcção das estradas que 
minosos. Considerando o lado moral, não| devem, uma ligar Guimarães com Braga, e ou-|a 
lia espirilo que não sinta e conheça que otra o Minho com Traz os Montes e ambas de- 


O snr. visconde de Pindella chamou a 


O snr. ministro das obras publicas con- 


inha, mas de outras de igual interesse. 


retados em: lei pediu ao snr. ministro dasje 


onstrueções. 


o que é verdade que essas estradas estão 


pertendem capitalisal-o, allegando o seu di- 
reilo «de serem pagos integralmente. 


esclarecimentos ao governo. 


marães mandaram para a meza notas de in- 
terpellação. 


são respecliva dê o sen parecer sobre o pro- 
egraphicamente as povoações importantes, |jecto que apresentou na sessão passada para 
se continuar a dar o subsidio de cem mil réis 
mensaes no asylo de mendicidade do Funchal. |t 


tir a conveniencia de fazer estender a linha 
telegraphica e de se 


lastre deputado, fez sentir que não é possi- 
vel estender a linha telegraphica sem ter os 
meios para issu; e em quanto és estradas, 
é necessario proceder primeiramente aos es-|1 
tudos, mas logo queestejam promptos, man- 
O snr. ministro das obras publicas dis-|dará proceder a estas obras. 


O snr. visconde de Perto Carrero man- 


cha Peixoto, e Aragão foi approvado o pro- 
Jecto. 


Passou-se no projecto de lei n.º 19 au- 


dou para a meza um requerimento pedindo|thorisando a camara municipal do Porto a» 
cobrar impostos sobre generos de consumo 


Os snrs. Affonso Botelho e Ricardo Gui-| que deram entrada pelas barreiras da cidade. 


O snr. Freitas Branco pediu 4 commis- 


O snr: Almeida Junior mandou para a 


meza uma emenda e um additamento. 


O snr visconde de Pindella sem entrar 


na apreciação se o imposto indirecto deve ser 
conservado para as camaras municipaes não 
considerando este projecto como este não 


em duvida em approval-o mas estendendo-o 


O snr. Coelho de Carvalho fazendo sen-ja todas as povoações que estiverem nas mes- 


s mas circumslancias, e n'este sentido mandou 
consiruirem as estra-|para a meza um additamento. 

das que liguem esta provincia com a do Alem- 
O snr. Ferreira de Mello ponderando altejo e a capital, pediu ao snr. ministro das 
obras publicas que altendesse a estes dous 


O snr. Rocha Peixoto mostrando que a 


camara do Porto está em um caso excepeional 
e só isso pude juslificar oprojecto, comba- 


ssumptos. teu o additamento que quer estender a ou- 


O snr. ministro das obras publicas, re-|t 
onhecendo a justiça da reclamação do il- 


O snr. Neutel tambem chsmon a alten- 


ras terras a mesma disposição. 
O snr. Barros e Sá requereu que se Jolk 


gasse à materia discutida. 


Resolveu-se negativamente. 


O snr. Aragão nsando da palavra comba- 
eu o projecto. 


O snr. Faria Guimarães sustentou opro- 


jecto. 


A requerimento do snr. Chamiço julgou- 


se esta pela imalvadez, pela perversidade que|decretadas pur lei, mas havendo estabelecido |ção do snr. ministro das obras publicas parajse a materia disculida, e foi approvado o 


se encontra nestes individuos. 


y tambom legalmente, que se ponham a con-la necessidade de attender ás representações projecto, sendo regeitados os additamentos. 
O defeito, porém, não está n'elles, ajcurso os lanços das estradas que houveremique apresentou na sessão passada, em que 


O snr. presidente, dando para ordem 


falta não é sua, mas da pessima eschola que |te se construir, tem sido necessario primei-jalgumas camaras do Algarve pedem o con-|do dia de 4.º feira a continuação do que es- 
se lhes oflerece, dos maus exemplos que sejramente proceder aos estudos necessarios, certo de algumas pontes, porque sem ellas|tava e mais os projectos de lei n.º 136 e 
lhes poem dianto dos olhos. E' para evitarjantes de se pôrem a concurso as obras; elfica interrompido o transito, logo que hajam [168 do anno passado, levantou a sessão. Eram 


isto 6 projecto de Jei sobre prisões, que pas-|tendo mandado proceder a esses estudos, |chuvas. 
samos a examinar, expondo primeiro os prin-|logo que elles estejam colligidos, procederá 
á arrematação dos diferentes lanços das es-|severon que attenderia a este objecto. 
tradas referidas. 
O snr. Sieuve de Menezes pedin aosar.|tem havido sobre a directriz da estrada de 
ministro das obras publicas, que desse al-|Coimbra ao Ceira; e observando que aopi- 
gumas informações sobre o que tem obsta-|nião «os 
são do monumento que se come-|tem estudado é que deve seguir pela mar- 


cipios que adoptou, ba 0 


Ce eee 


PARTE OFFICIAL. 


O snr. ministro das obras publicas as- 


O snr Henriques Secco historiou o que 


engenheiros que ultimamente a 


4 horas da tarde. 


TERIOR. 


LISBOA, 1LDE FEVEREIRO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 
Ainda nada podêmos dizer de defin 


Y | . = (ÉS É ] 
SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DODIARIO DE sou a erigir ao immortal duque de Bragan-| gem direita do Mondego, como é igualmen-|com relação 4 nova Companhia Utilidade Po- 


Lisnoa n.º 92 ve 9 DE FEVEREIRO. 
x MINISTERIO DO REINO. 


Regulamento para a execução da carta de leijgum depois de certo tempo. ! 
O snr. ministro das obras publicas dis- 
se que é verdade que este monumento co-|se que quando entrou no ministerio achou/mos, como os interesses das importantes pro- 


de 30 de julho de 1860, acerca da reforma da 
legislação incular. Ê 
Annuncio de se acharem abertos concursos., 


por espaço de sessenta dias, a contar de 13 do|Megou a erigir-se, mas depois reconheceu-|que a ideia cra de que essa directriz fosse| v 
corrente, para o provimento de varias cadeiras de/se que 0 plano e archi 
instrueção primaria, 1.º grau, nos districlos de começado não era o mais conveniente, e por|consequencia das representações que appa-/a 
isso não continuoa, mas ha-de attender ajreceram contra ella, 
este assumpto para se levar a cabo o mo-|proceder a estudos, estudos que já estão/zer, é que a obstinação do snr. ministro da 
feitos, e por consequencia espera o parecer|fozenda-em tal negocio, exigindo do snr. Ma- 
definitivo da sciencia para ir então tomar |cedo Pinto condições a que este cavalheiro 


Aveiro, Coimbra, Guarda, Evora, Lisboa, Vianna 
do Castello, Villa Real e Vizeu. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Varios despachos que tiveram lugar por de- 
eretos do mez de dezembro. 


numento so duque de Bragança. 
O snr. Rodrigues Sampaio disse que ten- 


reclriz que deve seguir esta estrada. 
O snr. ministro das obras publicas dis- 


Sa, e para o qual se juntaram valiosas som-lle a opinião de todos, desejava saber co-|blica. E" provavel que o conselho de minis- 
mas, mas que não tem tido andamento al-/mo o snr. ministro tenciona resolver a di-|tros, onde o negocio vai ser levado, sereuna 
hoje mesmo Aguardemos, pois, a sua decisão. 


Se, porém, ella não fôr como deseja- 


incias do Minho e de Traz-os-montes regla- 


tura Com que tinha| pela margem esquerda do Mondego ; mas em |mam, teremos então de nos oceupar com 


Iguma extensão sobre o assumpto. O que, 


mandou novamente |todavia, é certo, o que por ora podêmos di- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 


— Resumo do activo é passivo do banco de Por- 
tugal em 31 de janeiro de 1861. 
Resumo do aelivo e passivo do banco Mer- 


cantil Portuense-em 31 de janeiro de 1861. 
TT —— 


za dous pareceres da cominissão de fazenda, 


contas as contas da junta de credito publico a 
que se tinha referido na sessão de hontem, 
cessava a causa para pedirao sor. ministro 
ad fazenda explicações à este respeito. 

Osnr. 4. V. Peixoto mandou para a me- 


do chegado antes de hontem ao tribunal de |uma resolução. 
== se ORDEM DO DIA. 
O snr. presidente disse que hontemo 


sor. Pinto Martins requereu que se permit- 
tisse aos deputados o mandarem emendas e 


additamentos ao projecto n.º 16, apesar d'el- 


lo ter sido addiado para ir á comissão, e 


se não podia de modo algum sugeilar, tem 
“Jeausado algum desgósio a nm grande parte — ande parte 


da camara popular. Chega até a lembrar-se 
a conveniencia de uma reunião dos snrs. de- 
putados para este fim. Neste objecto não ha 
politica. Todos desejam estradas, todos que- 
rem se aproveitem os recursos que se oflere- 


CORTES. 
CAMARA DOSSNRS. DEPUTADOS. 


[Sessão em 9 de fevereiro. g 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


se a sessão, estando presentes 63 snrs. de-lcl 
putados. Acta approvada. a 


destino. 
Mandou-se communicar ao snr. ministro|s 


da guerra uma nota de interpelinção do snr.lgumas camaras municipaes sobre a directriz 
Mousinho sobre se tenciona continuar a ter|do caminho de ferro entre Thomar e Coim- 
as vacaluras no corpo de engenheiros depois| bra, pedia-lhe apresentasse o seu parecer so- 
do regulamento do ministerio das obras|bre essas representações. 


publicas. 
Teve segunda leitura um. projecto dele 
lei do snr. Affonseca para a creação d'umala 


caixa de pensões és familias dos empregados paria d'esta obra. 


do estado. 


pectiva. s 
Foi lida e approvada a ultima redacção! r 
do projecto de lei n.º 42. 


remettido á commissão de pescarias ouvida 


ão do snr, ministro das obras publicas so- 
bre o estádo em que se acha a ponte de 
Co 
Aos 3 quartos depois do meio dia abriu-| py 


e aproveitava a occasião para mandar para a 
meza um projecto de lei, e pedia que fosse 


de fazenda. j 
O snr. Pinto de Almeida chamou a alten- 


únbra, não dando vazão as agoas e im-|d 


ão de obras publicas representações de al- 


como não havia numero para se consultar a 


camara, consultava-a agora, 
za alguns additamentos ao projecto n.º 16.|d 


do o transito logo que ha uma pequena |parecer da commissão de agricultura com-|p; 
heia no Mondego, e pedia a s, exe.” que mercio e artes sobre marcas, volte ás mesmas 
8 Uendesse a esta importante obra, e que não| para ser novamente examinado. 

A correspondencia teve o compelente|póde ser considerada municipal. 
E acrescentou que tendo ido á commis-| provado. p' 


fazenda, não se entrou na discussão do projecto 
de lei n.º 65. criminal talvez seja apresentado na primeira 


serem 
O snr. ministro das obras publicas re-| proporção de contribuição predial e industrial|b: 


a o 
Resolveu-se afficmativomente, 


O snr. Pinto Martins mandou para a me- 


O snr. ministro das obras publicas man-/d 


cem para ellas, unico meio de as termos 
dentro-de pouco tempo. A não ser assim, 
imposto de viação será consumido nas des- 


pezas correntes. 


Parece-nos que chegou a occasião de se 
eferir á muito jusla pretenção dos escrivães 
os juizos criminaes de Lisboa e Porto. A com- 


ou para a meza uma proposta para que o| missão de legislação por oceasião de dar o seu 


arecer sobre o projecto de reforma do pro- 


cesso criminal, tem-se tambem oceupado da” 
referida prelenção. Segundo nos informam, 


. Depois de uma breve discussão foi ap-|voga a idea de se lhes arbitrar um subsidio 


elos processos de que não podem perceber 


Não estando presente o snr, ministro da|salorios. 


O parecer sobre o projecto de reforma 


Passou-se ao projecto de lei n.º 18 para| sessão, que deve ser na quarta feira. 


distribuidos entre os .concelhos na 


Na proxima quinta ou sexta feira tam- 
em deve ser apresentado pela respectiva com- 


onhecendo a necessidade de se reconslruir|para os districtos. wissão, o parecer sobre o projecto de-lei 
O snr. Almeida Junior [sobre a ordem] ácerca das fallencias. A commissão parece que 


ponte de Coimbra, assegurou que se occu- 


ecer. 
E mandou parg a meza uma represen- 


combateu o projecto, por isso que as ma-/o 
O. O snr. Mousinho disse que a commissão |lrizes estão feitas com muita desigualdade ; 
Admittido e enviado á commissão res-|de obras publicas já examinou essas repre-le 
entações e brevemente apresentará o seu pa-|se adiar a discussão deste projecto até 1862.|6 


tomaram parte os snrs. Almeida Junior, Ro- 


mandou para a meza-uma proposta para, ri 


adoptou tal como foi apresentado. 
A commissão ecclesiastica vai ler uma 
eunião n'um dos dias da seguinte semana, a 
m de dar começo á revisão e discussão dos 


Não foi apoiado. diferentes projectos de dotação do clero, 


Depois de uma breve discussão em que 


A commissão, de accordo com o snr. 


ministro das justiças, tem todo o empenho 


O snr. presidente nomeou a deputação tação de uns Rapioranios de um credito, que 


e ee 


e eo 


me vangloriei de ser pessoa muito romanes- 


optima tripeça com a Aubry e a Saint-Cast, dimento annual de trinta contos de réis apro- 
crêde-me isto. Da mim digo, que nunca|ximadamonte. 

— Sim; mas o que pensa do homem, 
ca, mas folgo de crêr que ainda ha na ter-jdo caracter delle? 


mim, assumia um caracter de perseguição/ra almas capazes de sentimentos generosos; 


regeitar a elle, não é ella que ha-de casar 
com minha filha ! 

— Minha senhora, attendendo sos bens 
da fortuna, o snr. de Bévallan faz muita con-” 


— Miuha senhora, Bévallan é o que selta, e raro ha ahi quem o valha, não ha que 


especial o verdadeira hoslilidade. Eu nãolcreio no desinteresse, pelo menos no meu;|chama um consummado cavalheiro. Tem es-|tergiversar: e se é de rigor que sejam vin- 


de mod: 


mais que eu averiguasse qual é o genero de 


buia-me chimeras romanescas, para ter o 
prazer de combater- 


lar divertindo, quebrando-lhe as cordas. 
Posto que esta guerra aberta a tudo 


das realidades da vida não fosse feição no- 


dos lhe são. A snr.º de Porhoel, um dia 
fatigada d'aquello zombetesr incessante, dis- 
se-lhe na minha presença : 


tempo para cá, um demonio que seria bom 


entendia, nem bem entendo ainda, como pude creio até no heroismo, porque tenho conhe-|pirito, e goza fama de rapaz fino. 
merecer essas particulares atlenções, poisjcido heroes. Alem d'isso, apraz-me ouvir 
que, se é verdade que eu tenho no coração chilrear os passarinhos no meu caramanchão, (nha filha ? 
8 firme religião das cousas ideses e eternas, |e tambem me apraz edificar a minha ecathe- 
ods que só a morta póde arrancal-as|dral nas nuvens que passam. Tudo isto pó-|Acho que elle tem bôs alma. p 
daqui fai! Deus meu! se não fosse isto, de ser que seja ridiculissimo , minha lin- 

que “tinha eu de meu !), não tenho propen-|da lembrar-vos que estas illu-/agrada nada ella, mas é a unica pessoa que| d 
são alguma aos extasis publicos, e as mi-|sões sho os thesouros do pobre, que este [não Jesagrada de todo a Margarida, e depois, |d 
nhas admirações, bem como os meus affe-|snr. e eu não temos ontras, e que lemos ajha tão poucos homens que lLenham vinte|d 
etos, não importunarão algarm jámais, Por|singularidade de nos não lastimarmos. 
o acabando eu 
pudor que exprime os sentimentos verda-|frer com à ordinaria impassibilidade os sar- 
dadeiros, nunca levei a minha ávante: da-lcasmos mal mascarados de Margarida, a mãi|que estamos litteralimente bloqueadas. E" pre- 
vam-me sempre por suspeito de poeta. Altri-|d'ella chamou me de parte. 


de sof-/minha filha, na posição em que está, não fal- 
ta quem a queira. Ha dous ou Mfes annos|vem, e se iguslmento convem a sua filha... 


f -m'as, fazia-me tomar á|filha atormenta-o ; peço-lhe que a desculpe 
força não sei que ridicula harpa para sees-/0 snr. deve ter notado que o caracter d'el-|n'este casamento todas as conveniencias con- 
la se alterou, ha tempo a esta parte. 
p — Parece-me que filha, minhajeu se não annuisse. Já por abi me arguem| pi 
que sobreleva os interesses positivos e ari-| senhora, vive mais preoccupada do que era. |de imbuir minha filha de ideiss romanticas;|socegada minha filha. Estas hesitações é que 
1 — Deus meu! não é sem motivo: está/a verdade é que eu não lhe imbuo cousa ne-|a 
va da indule jdo Margarida, é certo que se/em vesperas de tomar uma resolução impor-|nhbuma: Aqnillo que ella pensa é lá muito 
exasperou e “empeçonhou até ao extremo|tanlissima, e nestas occasiões O espirito da|seu della. Finalmente, o snr. que meacon-|q 
de mortificar os corações que mais afleiços- gente moça anda nos espaços acrios. 
re sem responder. 

-- Entretanto, o snr. é amigo intimo deja opinião ds snr.º de Horhoet? Tenho-s em 
E 1! nossa casa, e, como lal, diga-me o que pen-| grande conta de juiso e experencia, e de mais 
— Minha linda, ha em vós, de certo/sa do snr. de Ré 
— O snr, de Bóvallan, minha senhora, 
ser exorcismado o mais depressa que sericreio tem uma grande casa, menos rica do|Porhoet, onde estaria Bévallan! Mas a sor? 


— Mas parece-lhe que elle fará feliz mi- 


contos de renda! O snr. comprehende quelg 


correm, e o mundo o acha bom, culpa teria 


selha ? 
— Consente que eu lhe pergunte qual é/d 


a mais muito amiga d'esta familia. se 
— Ah! se eu désse ouvidos 4 snr.º dejd 


possa ; sendo, acabsreis por formar uma que esta, mas, todavia, muito bôa, com o ren-'de Porhoet lá diz o que Ibe parece... Se o 


te contos de renda.... 


— Tanto se me dá que sejam vinte con= 


tos, como vinte réis, meu querido snr. Não 
— Parece-me que a não fará infeliz. |setracta de mim, é de minha filho. Ora bem, 


osso eu dal-s a um pedreiro? Eu de mim 


— Mas que quer que eu faça? Não me|gostaria muito de ser a mulher de um pe- 


reiro; mas o que seria bom para mim, pó- 
e ser que não o seja para minha filha. E” 
ever meu, cosando-a, consultar as ideias 
eralmente recebidas, e não as minhas. 

— Pois então, se este casamento lhe con- 


— Não digo isso... não me convem, 


ciso acabar com isto... Estou doente, pos-|nem convem a minha filha. E' um cosamen- 
— Snr. Maximo, — disse ella — a minha/so morrer de um dia para o outro... Minhalto, santo Deus! é um casamento de conve- 
filha ficava sem quem a protegesse, Ora, se/niencia, e está dito tudo. 


— E está resolvido? 
— Não, snr., por isso lhe peço o seu 
arecer. Se estivesse resolvido, estaria mais 


inquietam, e depois... 

A snr.º Laroque recolheu-se debaixo do po- 
ueno docel que cobre a poltrona,e acrescentou: 

— Sabe o snr. o que se passa nº 
esgraçada cabeça ? 

-— Não minha senhora. 

Fixou-me por momentos o seu olhar 
intillante. Soltou um profundo suspiro o 
isse-me n'um tom brando e magoado : 

— Vá, eu não o demoro mais, 

(Continúa.) 


“ca, côm a mais fervorosa espontaneidade de 


- dos pafa pretender-lhos o emprego. A empre- 


“mas ha exemplo nos, paizes do norto de frios 


“marcar em Moscow 26 e meio grans abai- 


- Inscripções da assentamento de 


portante assumpto. 
Em quanto quo tifaiiida 
que deplora a despez 


do para interessar n: 
Assim pois, o snr.- Simão Gatay , italiano 
intelligente'e muito emprehendedor que se 
acha ha tempos n'esfa capital, propôz e acor- 
dou já com o nosso governo n'um contracto 
provisorio para a construeção so sul do Tejo, 
entre o Barreiro e Cacilhas, de dokas, caes, 
armazens e estabelecimentos de machinas e 
apparelhos apropriados 4 carga e descarga 
prompta e economica ds navios, fazendo 
além disto um caminha de ferro que com- 
munique as dokas e armazens com a via fer- 
rea do sul, com direcção a Badsjoz. 

E' incaleulavel a importancia das refe- 
ridas obras! Lisboa, — como muito beco diz 
o «Jornal do Commercio» de hontem num 
excellente artigo sobre este assumpto, — sen- 
do como é 0 porto europeu. que mais proximo 
fica da America, está destimado a ser o ter- 
mo da grande rede de caminho de ferro da 


Europa, tornando-se por consequencia n'um|P 


grande emporio commercial do mundo, 

Um jornal estrangeiro dá a seguinte im- 
portante nolicia, gui sbog; 4 ja 

4 Dá-se como certo, segundo uma car- 
ta de Londres, que o governo francez, ceden- 
do ás observações do gabinete britanica, re- 
solveu sopprimir completamente os direitos 
differenciaes sobre as embarcações estrangei- 
ras, e declarar neutras todas as mercadorias, 
ainda as que -estejam a bardo dos navios ini- 
migos em tempo de guerra. ds. 
Tomos mais um meio de receita publi- 
quem opsgo. E elle o uso que se faz da 
telegraphia eleetrica quando morre algum em- 
pregado publico, Hontem estivemos nós n'um 
circulo onde se contaram nove telegrammas, 
recebidos aqui por cccasiân.do. fallecimento 
do snr. José Ribeiro da Silva Araujo, escri- 
vão da mesa do despacho da alfandega d'es- 
sa cidade. Ainda o cadaver não tinha arra- 
fecido e já o snr. ministro da fazenda se via 
abarbado com empenhos de. pretendentes | 
Mas parece-nos que foi facil a s. exe.” des- 
lindar-se d'elles. O primeiro lugar que va- 
gasse na alfandega do Porto já estava pro- 
mettido ha muito, como tambem nos parece 
que o mesmo acontecerá com o segundo, ter-| 
ceiro, quarto e talvez alguns mais. Anda já 
tarde quem espera pela inorte dos emprega- 


go-mania, tornou-se lão. previdente que an- 
nullou o efvito dos lelegrammas «como os 
que vimos de referir. ; ; 

Vamos ter uma grande loteria. Os pre-) 
mios são de 50 contos, 15,6e 3e 1, alem 
de outros inferiores. O custo dos bilhetes na 
Misericrdis é de 138500 réis. 
2 A roda ha-de andar no dia 

O editor do diceion 


Jipido 


1 de março. 


A ope 
fiasco em 
tando annunciada para mais dous dias sus- 
pendeu-se esta resolução, dando-se outras 
DAR 


ma» como aqui ainda ninguem o executou. 
Sobretudo no 2.º acto não póde ella ler 
rival. 5. 


= O tempo depois de, tres dias. horriveis 
melb ) 


orou. Hoje está um Dello dia. 


A É p) std 
A noite de ante-bontem, estove tão horri- 


vel que os lhealros é circo estiveram desec- 
tos, O frio e vento não, deixavam sair de 
caza, Dizem os jornaes estrangeiros que ape- 


tãa intensos como os que este inverno se 
sentem. ) lhermometro Reaumur chegou a 


xo de zero, e em Toruca, capital da Sa- 
xonia russa, perto de 40 graus. Em Tornea, 
se se sahe é rua com a cara descoberta, gala 
imediatamente o nariz, e sente-se nos pul- 


mões uma especia de agulhas de gelo. lie di 


A cmpreza do jornal satyrico «O Ca- 
brion» declarou nos jornaes de hoje, não 
poder continuar com a publicação do mes- 
mo jornal. ; 

) boletim official publicado hoje con- 
tém as seguintes colações: . 

ú FUNDOS PUBLICOS. 


8 por cento (juro pago nté fim 
“do 2.º semestre de 1860)... 471/2 4734 
Inseripções com covpons (idem 
“idem. po .susnáios ve MTMNATA/2 
Certificados de divida differida,. 38 381/2 
Títulos ide divida publica sem juro. 
Titulos do divida publica (nn= $ 


tigos) 2 
Ditos azuss.. o 4 
Ditos das tres operações 47 
Papel-moeda ..... 3H 


As acções do. Banco de Portugal ficam 
25728000 — 5758000. Nas cotações das mais 
acções não ha alteração. Só aquellas é que 
subiram. Na ultima semana estavama 5704 
— 5728000. Ha procura d'ellas. 

FUNDOS ESTRANGEIROS 

Cotações do dia 9. 
E (BOLETIM TELEGRAPRICO.] 
Bolsa de Madrid — 3 por cento diferido 
a mM. 
“— Bolsa de Periz — 3 por cento francez a 
68,50 — 4 1/2 dito a 97,80. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 92 
4/4 2 92318. 

S6 haverá sessão da camara eleoliva 
quarta feira. 


CAL 5 DE FEVEREIRO. 4 


[Dos nosso correspondente], 4 4 
Continuando com a tarefa quê dos impozemos 
e dn oriões formula 4 E násso 

dl E fegho. no n.º 15 do e Ri 5 
côntra'o digo difecior das obras pitilicas-d'este dis- 
tricto e confésio sur Branco, chefe de secção encar- 
regado dos trabalhos da estrada de Salgueiral á Re- 
gua, diremos que à avaliação ou calculo que o col- 
lega faz dos prejuizos causados pelo rigoroso inverno 
nos muros derribados nesta mesma estrada é exage- 
radissitma, porque importam madá menos de 8 a 
10 contos de réis. E consideramol-a d'este modo. 
não porque nos achemos habilitados para orcar obras, 
mas porque, censtando-nos, por via segura, que as 
despezas Íeilas em toda a estrada do Salgueiral à 
Regoa regula aproxitnadamente por 20 contos de 
réis, é constituindo a parte dos muros derrocads 
uma pequenissima, porção da obra já feita, salta 
4 vista é é de primeira intuição a desproporeão, 
ou antes o exagero, que ha na avaliação do collega. 
Teto que respeita aos muros que dissemos te- 
rem cahido entre o rio Danduje e Sarnadelto, dir- 
lhe-hemos que não retiramos as proposições que 
a tal respeilo avançamos, mas, o que fizemos, e 
fizeram de certo todas as pessoas imparciaes que 
as leram, foi dar-lhes uma interpretação diversa 
da' que o: collega talvez “adredo lhe deu. 
“ Qsalludidos muros cahitam em parte, como 
dissemos , pelo pouco esmero do empregado que 
alli se achava á lesta dos trabalhos, e que, por 
esta mesma razão, g'alli foi rerdovido pelo digno 
director. E" certo que a este cale o dever de ins- 
peccionaroas obras e dar insirucções precisas e 
convenientes: para a sua exacta construcção; como, 
orém, não tem por obrigação fazer igualmente o 
Servico de olheiro, nem é possivel que esteja cons- 
tantemente € au mesmo tempo presente em lodas 
as obras, se-os empregados, que n'ellas permane- 
cem e que teem por dever assistir mais alurai 
mente 5 sua conslructã», forem mans, 
fas vezes as mesmas ficar defeituos: 
“Foi este 'o/ resultado que attribuil 
Irueção. de parte. dos muros entre o rio-Banduje 
e Sarnadello, da qual entendemos derivou, em pas, 
le, a sus queda. Pci fá 

“E” esté o (modo por que devem ser interpre- 
tadas as nossas expressões, sem lives torcer o sen 
tido, como “faz 0; collega: Se não attribuimos- cui- 
pa ao director das obras. publicas foi porque, co- 


ps 


mhecedores destas circamstancias, entendemos que 


lhe não cabia; vimol-o inspeceionar, devidamente 
os'trabalhos: ousimos que: dava às necessarias ins- 
trucções sobre o modo da execução, e tambent 
que, Jogo que 9 seu conhecimento clisgou que laes 
construcções não eram lidas na devida considera- 
cão pelo olludido empregado, o rentardo daquel- 
les “trabalhos , como era dever sem, de interesse 
para a fazenda e de conveniencia para a segu- 
rança das obras: E 
“Prestamos por isso ao modo de obrar d'squel- 
te funecionario o nosso assentimento, e não dei- 
xariantos: de proceder em sentido contrário, se o 
niessemos: justiça , 
Nunca queimamos immerecidos incensos; lon- 
vamos o que nos parece digno de louvor e vi- 
tuperamos o ae entendemos merecer vituperio 
A-este respeilu coneluiremos o que linhamos a di- 
zer, fazendo ao collega uma pergunta innocente 
Porque é que entende que a culpa da queda dos 
muros do Salgueiral peza tanto sobre o director 
das obras publicas e sobre, o engenheiro chefe de 
secção, e a dos de Sarnadello só sabre o di- 
reclor? Porque não figura tambem nas arguições 
do collega 0 encarregado destes trabalhos? Dar- 
Ahe-iam acaso a este respeito alguma explicação 
n'um célebre jablar que ahi houve para- us lados 
de Cover?! 1 - 


te districto, informou, segundo nos consta, o go- 
verno, de ser mais conveniente que a estrada de 
que falamos, passasse pelos Encamblados, é não 
porS, Gonçalo e” pelo Pezo ? 
Porque é que não deixou pesar as suas iras. 
sobre o engenheiro Gromicho Couceiro que, sendo 
igualmente director das obras publicas, elaborou 
o projecto da mesma estrada pela dita encosta dos 
Encomblados, mostrando que não tinha logar cons- 
truil-a pelos Epapios que ora são imaginados como 
preferiveis pelo collega ? 
» Porque não blasfenou contra o engenheiro No- 
gueira Soares, que, sendo mais larde director d'es- 
istricto, informou o gorerno, que a directriz 
da estrada. pelos Encamblados era a unica racional?! 
Porque não increpa ds inspectores que ulti- 
mamente teem visitado esta provincia é que por 
certo teem interposto a sus opinião perante o 
governo para o habilitar a resolver sobre uma ques- 
tão tão ventilada ultimamente ? 

Porque se não levanta contra o conselho de 
obras publicas que deu o parecer de que devia 
ser feita pelos Encamblados, a construcção da di- 
ta estrada, sendo cousa tão obvia (pelo menos nu 
entender do collega) a conveniencia de ser cons- 
iruida pelo Pezo? 2 

Porque se não revolta contra o ministro das 
obras publicas, que em taeá cireumstancias sanc- 
cionou ardecisão do respectivo. conselho, junto so 

inisterio ? E 
collega, que, sendo isto assim, as suos 
aggresades só recahem sobre os duus engenheiros 
neo, a quem apenas coube o serviço de 
o traçado elaborado pelo engenheiro e 
ex-ministro Gromicho Couceiro ? 

Vê-nos úgora se póde, ums explicação plau- 
sivel do Seu-systema de aguressão ale agora segui- 
do; mas de modo que convença a opinião publi- 
ca, uu diga-nos qual dos ladus do dilemma, que 
vimos de estabelecer, melhor lhe serve? 

Não pertendemos, nem podemos entrar na 
apreciação das razões que devem dar preferencia 
& construcção da estrada pelos Encamblados, ou 
por S. Gongalo e [ezo; sabedores da. historia de 
tal estrada, antolha-se-ros a injustiça de ver só 
aliribuidos aos dous engeuheiros de que fallamos 
resultados em que elles tiveram uma parto tão 
diminuta. 

Nolamos além disso, com surpresa, não ver 
a opinião do illustrado collega, partilhada por um 
engenheiro sequer, donde nos parece dever in- 
ferit que ou todos os engenheiros, em que as bsbi- 
litações legaes presuppoem os elementos precisos 
para 3 apreciação da questão, a não teem sabido 


tm grave erro, sendo tal questão: melhor resolvida 
pelos principios juridicos que nos parece profes- 
Sar o cullega é neste cáso vamos desde já aconse- 
thor o goverão a que mande os seus engenheiros 


o —— 


estudar jurisprudencia na Universidade, como sejen- 


encarar rasoaveimente, é teem pur isso incorrido em, 


questões sobre 
cados a concluir 


d'estos dussiapre< 


ma e coração a dpscânsiderar a Regua [1 
O publico «gue “dégida 
ciações é a mais razoavel 


NOTICIARIO. 


Namfragio. — Nanfragou o liate Ri- 
val, qua bavia sabido do Rio Grandé do 
Sul, com carga de- cinzas para Inglaterra. 

Um -tetegrammna, dirigilo hontem de 
Setubal ao sey” proprietario o sr. Manel 
de Souza Guerra, fez-lhe saber que aciba- 
va. do ehegar allia tripulação e capitão io 
hiato que havia desernbarcado em Cezimbra 
na lancha donavio, é que este fora ao 
fundo com a carga. 

Ainda que 9 telegramma não ind 
distancia em que: teve: logar 07 naufrágio, 
comtudo é provavel que não fusse muito 
longe davcasta de Portugal: 

Encendio. -— Hontem, das 7:e mein 
para as 8 da noite, deram as torres signal 
de inceadio na freguezia da Lordello. Foi 
na casa em que habita o snr. Mousinho de 
Albuquerque, director das «obras publicas. 
Mamfeston-se na chaminé.. Quanto chegaram 
as bombas; estava quasi apagado, enão fane- 
ctonaram por isso. 

“Sinistro: — Hontem de tarde, no si- 
tio da Paixão, virou-se uma pequena canda, 
em que para terra se dirigia um homem, 
que esteve em imininente perigo do: vida, 
porque não sabia nadar, Aos, gritos das pes- 
soas que de: terra viram o perigo em que 
elte sa achava acudiram-lhe o piloto eum 
moço: da barca «Palmeitapve o salvaram. 

Eormenores. — A «Aurora do Lima» 
dá-os seguintes pormenores áverea do sinis- 
tro que soffren o patacho «Luzo» na barra 
de Caminha, do-qual demos noticia-no nosso 
jornal «de 9 do corrente : - 

« O patacho «Luzo», sabido do Porto, 
em lastro, para Caminha, tendo investido “a 
barra: do sul, d'aquello porto, a 4 do cor- 
rente, pegou na corda de areia, que alli dei- 
xou a ultima cheia, podendo safar-se n'essa 
mesma maré, e cabindo no sitio chamado o 
roconco. Na nonte seguinte, depois de ter 
deslastrado , e arreado todos os apparelhos, 
tentou: sahir d'alli para entrara barra, o que 
não pôde conseguir, por pegar n'ontra corda, 
podendo facilmente safar-se d'aqui na .nonte 
seguinte, perdendo o leme e achando-se lioje 
ancorado, tom agua aberta, » 

Conflieto ma raia. Temos infor- 
mações fidedignas sobre o conflicto que se dé- 
ra na raia entre portuguezes & galegos por 
causa d'uma lomadia de gado, segundo as 
quaes n facto passou-se de um modo mui- 
to differenta do que foi contado por uma 
correspondencia de Villa Pouca d'Aguiar 9 um 
jornal d'esta cidade á qual se referin a nos- 
sa noticia de 6 do corrente. 4 tomadia de 
gado não foi feita: pelos carabineiros hespa- 
nhoes, mas sim por suldados e guardas da 
alfandega de Vinhnes, é no conficto que se 
deu não foram mortos 7 dos aggressores, co- 
mo se disse mas só um. De Bragança tam- 
bem não sabio força: alguma. j 

Eiscomo em verdade sa passaram as 
cousas, segundo nas dizem de Chaves: 

No sitio do Pinheiro foram aprehêndi- 
dos por 10 soldados e alguns guardas da 
alfandega de Vinhaes gados hespanhoes. Dn- 
zentos homens de Chargosçoso, aos quaes 
pertenciam os gados, vieram sobre aquelles 
soldados e guardas da alfandega aos liros e 
com-fouces, masa tropa e guardas retiraram, 
sem, cointudo, deixarem de repellir a ag- 
gressão, como deviam. N'este conflicto mor- 
reu um gallego. Ty 

De Bragança não sabia força alguma ; 
o conflicto deu-se simplesmente com 10 sol- 
dados do destasamênto que está naquela 
parte da raia, como nas outras, para ausi- 
liar a alfandega. (O aleaie hespanhol é que 
exagerou a entrada de forças, mas a im- 
prensa: hespanhola já disse“a verdade; O 
acontecimento teve lugar no dia 20 do mez 
passado, e o terreno da questão é'portuguez, 
segundo os nossos, e liespanhol, segundo os 
outros. 

No dia 22 já o juiz de direito, o ad- 
ministrador e: o director da: alfandega ti- 


negocio está agora allecto ao governo. 

Parte dos gados já foram atrematados. 

Passageir: —0 vapor «Lusitania», 
entrado hontem, vindo de Lisboa pelas 2.6 
meia horas da larde, conduziwa seu bordo 
75 passageiros, entre elles” os seguintes : 

Bernardo Antonio Pereif Bastos, D. An- 
nã Maria Souza Martitis, Antonio José Gui- 
lherme, José Gonçalves da Costa e Souza, 
Francisco Antonio Marques, José de Oliveira 
Trindade, José Antonio da Silva, Leopoldo 
Selegniann, José Antonio Alves Louzada, Ma- 
noel Fernandes Parento Vianna, Francisco 
Pereira Lebre, Joaquim Ferreira Coelho, Joa- 
quim da Costa Himenes, sua esposa e 3 filhos, 
Antonie Duvest, Caeiano Barbuza da Costa, 
Bartholomeu Casparini, Antonio Rodrigues Val- 
lente, padre Antonio Vieira de Souza, Ma- 
nogl Alves Netto, Domingos Lopes de Almei- 
da, Manoel Maciel Pires. 

Consumo de carnes. — Durante o 
mez de janeiro foram abalidas no matadouro 
publico de Paranhos 1:316 rezes, “sendo 937 
bois, 395 vitellas e 44 carneiros. Todas es- 
tas rezes produziram em carne o pezo tolal 
de 15:388 arrobas e 3 arraleis. 

Rãovimento dos carros — Eu lo- 
do o mez de janeiro ultimo culraram os bar- 
feiras da cidado com difisrentes generos e 
nella transitaram, fazendo carretos successi- 
vos 12:695 carros. 

* Durante o mesmo mez, carregaram es- 
trumes para fóra da cidade 2:597 carros. 

Eaterramentos. — No mez de ja- 
neiro ultimo foram sepultados nos dous ce- 
miterios publicos da cidade 165 cadaveres, 
asaber: H 


am procedido és diligencias necessarias é 


Sexo mase. Sexo fem. 


Cemilerios. - Maior. Men. Maior. Men. Tot, 


NoPradodoRepouso 12 47 6 44 109 
Em Agramonte...... 2 4 297 2 56 
Somma...... dd D1 33 46 165 


Ebaile. — No 2.º feira teve lugar o 


bailo annual da Assembles Portuense. Não 


appareceu ninguem em costume. 


de 80 senhoras. EN animação, e,. 
indo, no eza depserviço. 

Rascaradas. —! m» de hontem, 
tino de carmaval, “ ais 
io” que os anteriores. AÍ agudeéiros, que 
por vezes aguaram 9 fulguêdo, fazendo de- 
bandar a maltidão, que estacionava nos pa 
natorios do costume, desafiavam mais O riso 
ly que todas es exhibições burlescas que 
abundavam pelas ruas, e que, pela maior 
parte, eram charadas sem conceito e de um 
chulismo quisilento. 

Tanto na segunda feira como hontem 
honvé bailes nos tres thestros e na Socieda- 
de Therpsichare. 

Hontem a concorrencia nos lheatros Circo 
e Baquet era asphixiante, 

Rô lhcatro deS. João houve grande con- 
córrencia, e muita animação, e lanto neste 
theatro como no Baquet appareceram bôas 
trascaras. 

E acabou o carnaval, que, na verdade, 
tem de anno para anno descahido retomando 
a feição das sutigas saturnaes, qua lhe de- 
ram origem. 

Segundo «lguns etymologistas, carnaval 
vem de caro vale, que significa: adeus carne; 
e assim é, por qua ao seu nilimo dia se se- 
gue o primeiro da quaresma, ou quarentena, 
tempo de jejuns e penitencia, que memora 
os 40 dias que Christo passou no deserto ,| 
sem beber nem comer, quando foi tentado 
pelo demonio. 

Concerto em Vilia Real, — Teve 
lugar na noite de 9 do corrente no leatro 
de Villa Real, o concerto promovido pela Phy 
lacmonicã d'aquella villa, em que tomaram a 
principal parte o snr. João Antonio Ribas e 
sua filha, a joven pianista D. Judith Ribas. 

O thentro estava' decentemente decorado 
v os socios da Phylarmonica locaram com 
perfeição as symphonias do «Propleta» e 
do «Sliphelio» e acompanharam os snrs. Ri- 
bas e sua filha em diversas peças. 

O reconhecida merecimento do profes- 
sor 0 snr. João Antonio Ribas fui devidamen- 
te apreciado. D. Judith Ribas enthusiasmou 
os villareslenses, que se não cansavam de 
vieloriar a joven e talentosa artista. Ramos, 
corõas, chamadas, nada faltou para dar ao 
snr. Ribas e sua interessante filba provas de 
que o merito e tôlento, por toda a parte 
acham admiradores. * 

Bespachos administrativos. — 
Entre os diversos despachos administrativos, 
feitos por decretos do mez de janeiro ulti- 
mo, contam-se os seguintes com: referencia 
ao districto do Portos 

Bacharel José Alfredo da Camara Leme 
— nomeado para o lugar da alministrador 
do concelho de Louzada, que vagon pela exo- 
neração do bacharel Damaso: Joaquim Bar- 
boza de Lemos. Ê 

Antonio Eliziario Ribeiro de Souza—no- 
meado para o lugar vaga de administrador 
substituto do eancelho de Lonzada- 

Bacharel Adriana Theodoro de Figueire- 
do Malheiro — nomeado para o lugar de ad 
ministrador substituto do bairo de Santa Ca- 
tharina desta cidade. ' 

- Bacharel Antonio: de Sonza Carneiro — 
nomeado para o lugar de administrador do 
concelho do Marco de Canavezes, vago pela 
exoneração de Csetano Pinto de Queiroz Mon- 
tenegro. 

Bacharel Alberto Malheiro Dias Guima- 
rães—nomeado para-administrador substitu - 
to do concelho de Gaia, vago pela exonera- 
ção do bacharel Adelino Arthur da Silveira 
Pinto» E 4 

Bacharel Alberto Pereira Monteiro —no- 
meado para o lugar de sdininistrador do con- 
celho de Bayão, vago pela exoneração do ba- 
charel Loncenço de Souza Cabral. 

Estrada de EBarcellos, — Vão co- 
meçãr brey 
Barcellos a Espozende pela wrgem direita do 
Cavado. — - 

O director das obras publicas d'aquelle 
districto já recebeu, ordem neste sentido. 

“E um importante melhoramento para as 
duas villas que vão ligar-se pela nova estrada, 

Eronuncia.—Diza «Aurora do Lima» 
que foram pronúnciados os emprezarios das 
diligencias de Vianna, Sebastião da Silva Ne- 
ves, seu irmão João, o feitor e um criado 
d'aquells, como sendo os authores de um 
bárbaro espancamento que pôs em risco; à 
vida de um lal Manoel Alves. 

Aquelles quatro individuos acham-se ho- 
misiados, e diz-o mesmo jurnal que se, afir- 
ma que já em Barcellos se procedêra a uma 
diligencia que tinha por fim capturar alguns 
dos pronunciados, 

Supremo tribuãal de justiça. — 
Esto tribunal, -pur-accordão do-1.º-do corren- 
te, julgou illibado o procedimento do briga- 
deiro visconde do Pinheiro na commissão de 
governador geral de Angola. 

Ehencmeno. — De Malhada Sôrda 
communicam ao «Viriato» O seguinte em 
do corrente. 

No lugar da Bismulla, termo do Sabugal 
sconteceu um caso raro, Nasceu alli no dia 
28 de juneiro preterito, um borreguinho, com 
uma cabeça, e n'esta linha duas boceas, que 
bem se destinguiam; uma no logar compe- 
tente, outra por detraz das orelhas, mas es- 
ta mais pequena, que o natural; tinha qua- 
tro orelhas, quatro olhos, um só pescoço, & 
do peito para traz se desunia, formando dous 
corpos separados; em cada un dos corpos li- 
nha quatro pernas em seus competentes lo- 
gares, vindo a ter ao todo oito; unha duas cau- 
das [rabos]. Mamou logo que nasceu, é quan- 
do engolia o leite percebia -sa-lhe certo mo- 
vimento na bôca, que tinha atraz das orelhas. 
Durou por pouco Lsmpo, e logo que morceu 
fui aberto, achando-se-lhe sómente intestinos 
em um dos ventres. 

Panuos mão impregaaveis. — O 
nosso collega do «Jornal do Commercio» dé 
Lisboa, tendo assistido ultimamente a uma 
experiencia de uns tecidos, novos pre parados 
na fabrica de Arrentella, e a que chamam 
pannosnão impregnaveis, dá d'elles a seguinte 
molicia : 


serem tnpermeaveis, mas sEm impedirem a 
transpiração dos corpos, porque o processo da 
sua pre ão é diverso du que por ahi 


cêrcs impregnavel; é 
bi 


emente ús trabalhos da estrada dej- 


« Estes pannos teem a propriedade de |. 


do 


ssa especial, que-evi- — 
) | m que geralmen- 

reparação se faz 

He de que nota- 

mos a preparaç! proprio fio. Já 

se vê que ha m rença consideravel, 

e que os pannos impregnaveis da fabrica da 

Arrentella levam grande vantagem aos que vul- 

garmente sé dizem impermeaveis. 

« Não impedem a transpiração, como 
dissemos, porque, não obstando á passagem 
do ar, obstam comtudo a que à agua os en- 
sope. A côr dos tecidos conserva-se inaltera- 
vel, » a sus duração angmenta, em virtudo 
da preparação. j 

« E pois claro que o invento desen- 
volvido pelos proprietarios da fabrica da Ar- 
rentella deve ser de grande utilidade e pro- 
veito. — 

« Cremos que a fabrica ainda não poz 
à venda estes seus productos, mas é de crer 
que, apenas appareçam á venda, a obtenham 
facil e prompta, porque será logo reconhe-. 
cida, a sua utilidade.» 

Publicação. — Recebemos e agrade- 
cemos a resposta que o conselheiro, ex-en- 
fermeiro-mór do hospital de S. José e an- 
nexos; o snr. Diogo Antonio Corrêa de Se- 
queira Pinto, dá ao relatorio da commissão 
de inquerito, ereada por decrelo de 14 deju- 
lho de 1859 sobre a. REI PR US 
estabelecimentos. ut a 
E' um: grande volume, cheio de docu- 
mentos, em, que o snr. Sequeira Pinto trata da. 
justificar as. irregularidades que são arguidas, 
pela referida cominissão. de inquerito á ad-. 
miuisicação superior do hospital de S. José,. 
a que o mesmo snt. presidira no. periodo, 
decorrido de 1851 a 1859. z 

Não temos conhecimento do relatorio da. 
commissão, e por isso não podemos, avaliar 
se as sccusações feitas são complelamente 
destruídas, mas folgamos qua o funceiofario 
acuda em justificação de seus aclos, e es-- 
limaremos que o faça cabalmente. 


ta todos os inc 


no proprio pa 
se, 


— eim 
Registro parochial de 2 até 9 de 
“» feverelro. a r 


Freguezia da Sé: 


“Boplisados 9, sendo 2 do sexo mi 
do feminino. eb 


calino e 7 


CASAMENTOS. - ' 

3 — José de Sousa, 24 annos, morador na rua 
da Senhora de Agosto, com Maria Antonia Soares, 
20 ennos, moradora na mesma rua. | a 

3 — Francisco de Oliveira, 33 annos, morador 
na rua dos Pellames, com Margarida Nósa, 29 annos, 


moradora-pa ja rua. 3 

7 — Custudio José da Silva, 23 annos, morador. + 
ma praça do Bolhão, com M; das Dôres, 30 annos, 
moradora nas escadas o Codeçal 


9 — Luiz de Sonsa Pinto, 33 annos, morador em 
Mezão Frio, com Maria Adelaide da Assumpção Ma<, 
chado, 27 annos, moradora nas escadas do Codeçal, 

9 — antonio Dosil, pata morador na viella 
dos Gatos, com Anna Leitão, À annos, moradora 
ns rua do Loureiro. — 

? u omITOS. q ho 

José Ribeiro da Silva Araujo, 72 annos, 
morador na rua das Flores, sepultado: 

Maria Claudina de Noronha, 78 
moradora na 
pouso. * + . 

-- Mais 4 menores, sendo 1 sepultado na Lapa e” 
3 no Repouso. o gia” saquê 


“Freguesia. da Victoria, 


Boplisades 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 g 
de feminini t 144 


CASAMENTOS. , 

7 — Maltos Garcia, 27 annos, morador na rua do 
Carregal, com Cacilda do Cazal, 21 annos, moradora 
na rua do Moinho de Vento. - pin 

3 oRITOS. ; 

Quatro menores, sepultados no Repouso, 


Frequezia de S. Nicolau. 
Baptissdos 2, sendo 1 do sexo masculino e outro: 
do feminino. E 
Não houve casamentos, p 
Es oBItos - 
4 — EmilinRoza, 18 annos, casada, moradora 
na viclla do Boraco, sepultada em S. Francisco, 
Mais um menor, sepultado no Repouso, 


Preguezia de Santo Ildefonso. 


Boptisados 10, sendo 3 do sexo masculino e 7 
do feminino. 

CASAMENTOS, 
Domingos Antonio, 26 annos, morador no largo 
dê Fradeltos, com Maria Joaquina, 40 snnos, moi 
dora no fnesmo Jargo. e 
dusé lomão Ribos, 30 ennos, morader na rna 
de Santa Catharina, com Apna da Silva Valente; 22 
sinos, moradora em Santa Maria de Vallega. 
Antoniv Ferreira da Costa Ponce Leão, 24 annos, 
morador na rua de Santa Catharina, com Miquelios 
Suares de Oliveira Fonseca, 18 annos, moradora na 
rua de Fernandes Thomaz. 
: = OBITOS. 

Manoel Antonio de Moura, 40 annos, solteiro, 
morador na viella de Gelmalde, sepultado no Repouso. 
Marianna de Jesus Corrêa Basto, 77 
moradora na rua de Santo Antoi 
fregueria. Só 
Mais 2 menores, sendo 1 
guezia e outro Repouso. 


sepultado 


Freguezia de Cedofeita. 
Raplisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 

CASAMENTOS. 
9-—Thomaz José d'Azevedo, 22 amos, morador 
na rua de Cedofeita, com Margarida d'Ollveira 
trella, 20 annos, moradora na rua do Calvario. 


omtos. 
Nous menores, sepultados no Repouso. 


Freguesia de Miragaia. 
Baptisados 5, do sexo masculino, 
Não houve casamentos. 

oBiTOS. 

6-anna Felisarda d'Almeida, 72 annos, 
sada, moradora na rua da Cordoria Velha, 
pultada no Carmo. 
8-—Manoel Pereira Guimarães e Silva, essado, 
morador na cua-do. Galvario, sepultado, no Carmo. 
Mais 4 menores, sepultados no Repouso. 


Frequezia de Massarelos. 
Baplisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. q 
CASAMENTOS. 


Manoel Garcia Peres, 30 annos, 
rua da Praia, com Joaquina Rosa 
annos «moradora na mesma rua, 


oBITOS. 
Um menor, sepultado no Repouso, 


morador na 
de Jesus, 


Freguezia do Bomfim. 
Boplissdos 7, sendo 4 do sexo masculino es 
feminino. 
CASAMENTOS, 
morador na 


se emprega. Quando o fio vae ao tear, já es- 


E s rua de S. Victor, com antonia Ma' 
tá preparado, de maneira que o tecido sahemgradora na mesma rea. 


3-Francisto Pilippe, 22 annos 


23 annos, 


asi) gh evita RA O 

ot B--Anlonio, de, Barros So o, mo- 
fim, uezia. 
ia um menor, SeGUaR DO Mep. 
“sro + CORRESPONDENCIA. 1001 
108.08. 0 is Snr. redactor. | 


[ Muita! gente me tem perguntado por 
dous contos de réis, que mandou dar-me o 
Senhor D. Pedro V. Pessoas -circumspectas 
acolheram e divolgaram o boato, commentan 
dlo-o diversos modos, mas nenhum lison- 
geiro para mim. Eu Creio que o Senhor D. 
Pedro V é infinitamente delicado, e só dá es- 
mollas'a quem lh'as pede. Quando Sua Ma- 
gestade me fez a honra de perguntar, na 
cadeia, em que me eu oceupavo, respondi a 
Sua Magestade : «que trabalhava». Ou o Se- 
nhor D. Pedro V entendesse que eu me de- 
cupava em chapros de palha, ou eim roman- 
ces, ou em caixinhas de-banha, a minha po- 
sição ficava definida para o inteligente Mo- 
narcha : o homem que trabalha não pede nem 
sceeita esmolas; e, se à pedisse ao rei, jul- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


K . Mo anniuncia que a questão da China 
teve uma solução honrosa e salisfactoria, la- 
menta as desavenças que surgiram entre OS 
diferentes Estados da União Norte-americana, 
* faz votos por que eslas desavenças lermi- 
nem d'um modo salisfactorio. 

PARIZ 6. — O «Moniteur» annuncia hoje 
que M. Baroche apresentou ao corpo legis- 
Istivo 9 informe ácerea da siluação do im- 
perio, e os documentos diplomaticos mais 
importantes, 

LONDRES 6. — Rnssell respondendo na 
camara a Disracli declarou: Que a Ingla- 
terra é favoravel à cousa da Italia; que a 
Inglnterra é a França estão de accordo na 
não intervenção, ve preveniram o governo 
sardo que desapprovariam um ataque à Ve- 
inecia; e que espera continuará a pazeque 


riores e a Prussia osrda Dinamarca. «Musse 
a guerra geral rebentasse, acrescentou lird 
Russel, se a marcha dus acontecimentos po- 
zesse em perigo aquelle Estado, que nos 
merece profundas sympathias, ver-nos-biamos 
precisados a tomar parte na guerra, e eis 


gar-se-in tão humilhado como se a pedisse 
ao infimo dos homens. 

A cousa é outra. fá muita gente que se 
diverte Co TREado L. em) fuíto,) porque eu 
tambem ;me divirto com muila gente. Rogo 
av. poblieação d'estas Jinhas, ; 
k e De V. ete. “o 

a Camillo Castello Branco. | 
=> Bóito — Oadeiss ida Relação 1 .do feve- 
1861 : 


teiro 
DRT q > * Tt) o. 
| EXTERIOR. 
“oonsarot ml Bl sit bis o! ai 

“e Folh de Madrid de 7, de Pariz de 4, 


do Havre de 2, e de Bruxellas de 4. . 
No discurso “da abertura das: camaras in- 


) ERA de Lália, prevenica,o gover- 
no .sardo que desspprova lodo o ataque con- 
tra Veneto, - p 5 
O ministro dos negocios estrangeiros de 
Inglaterra Edi QUA e o gover-| 
- no inglóz tem de qui questão dinsmar- 
-quezs'se' resolva: pacificamente, porque, 
a marcha dos acontecimentos pbzesse em 
rigo8 Dinsmarea, as sympúthias que este 
Estado merece de Inglaterra, diz lord Russell, 
obrigariam esta ' potencia a tomar “parte ns 
guerra. 5 E 
= A actividade energica que tomou a Di- 
namarcadava já bem a entender que o 
serno; de Copenhague contava com auxi- 
- Ho poderoso. Esta circumstância. faz esperar 
qu SR não levará as couzas ao ex-, 


nO ias de Berlin dizem que o ge- 
nerol Wildenbruch era: o escolhido para a 
missão especial de ir à Turin nolificar a as- 
ceng Guilherme 1.º 30 tbrono da Prus- 
sia, comprebendendo-se assim o Piemonte 
caia mero “das potencias ás quaes eres 
sia fez essa comunicação por embaixadas 
extraordinarias. "as de y 

Esto facto 4 a romossa de novas car- 


Ra 
tas credenciaes ao ministro prussiano em 

— Turin'indicam que as relações d alicas 
entrá os dous governos melliram, sendo de 
erêr que a recente votação da camara ele- 
“etiva da Prossia infua poderosamente para, 
as CBllocsr num pó amigavel. 

No dia 7 a municipalidade de Londres 
devia votar a proposta d'um dos aldermen 
pera se conceder a Garibaldi os direitos de 
Cité, tionra reservada aos homens excepeio- 

“nalmente ilustres, ' t . 

“o, Às noticiaside, Londres dizem que, se- 
-gundo parece, 0 governo inglez está deci- 
dido a não recuar diante da responsabilidade 
de reconhecer, Victor Manoel como rei da 
Jralia unida, ; b 

«Não ha noticias de Gaela posteriores ao 
telegramina que publicamos ante-hontem. 

dcpotiniba gas campo dos sitiantes, dizem 

n'um conselho de guerra, presidido por 

aldini, se dividiram as opiniões, pronun- 

ciando-se uns pelo incio de obrigar a praça 

a render-se com a continuação do sitio é 

bloqueio e querendo outros apressar por 

meios energicos a rendição. 

Na presença deste dissentimento, 0 ge- 
neral em Chefo consultou o governo de Tu- 
rim. Asnolicias postetiores indicam que pre- 
valeceu o segundo parecer. 

E POETA Rofflcio veio aggravar a si- 
tusção ente Roma e Turin H 

Tendo oszoúavos pontificios aprisionado 


soldados piemontezes na fronteira, o Piemonte|. 


reclama Os prisioneiros e prendeu em refeni 
um bispo de Sabina. q ab Ros i 
- “Em Napoleso povo amotinou-se e destruiu 
- Bs imprensis de dous jornaes realistas, 
9 A guerta nos Abruzzos é sánguinaria, 
tendo havido atroses represalinsdos duas lados. 
—Acrediiava-se que a insurreição alli só 
póde 'abiafar-se por meio 'de uma completa 
occupação militar. k 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 5, 4 tarde, — Verificou-se hoje 
a aberivra do Parlamento. A rainha snnun- 
cia no seu discurso que as relações da Gran- 
Bretanha com as outras potencias continuam 
sendo amigaveis e salis[actorias. 

Confia S.M. em que a moderação e a 
prudencia das potencias previrão toda a in- 
terropção da paz geral. 

* Um acontecimento de grande importan- 
cia oceorreu na Kalia; 8 rainha porém per 
suadida de que se devo deixar nos ilalisnos 
a liberdade de arranjarem os seus proprios 
negocius absteve-se de exercer n'aquelle paiz 
alguna intervenção activa, como o demons- 
trarão os documentos relativos a aste assum- 
plo, que o governo apresentará á camara. 

“ Às degolações comettidas nos christãos 
da Siria, produziram uma occupação tempo- 
“tal d'aquelle paiz por tropas francezas. Logo 
depois de expirado. o priso do convenio ajus- 
tado-pelas potencias com a Porta, a Tur- 


equi porque. o governo deseja ardentemente 
a paz da Europa.» - ã 

Lord Russell annunciou que se não apre- 
sentará o bill de reforma, 

A mensagem foi approvada. 

TURIN 5. — Todos os receios de um ata- 
que contra a Venecia vão desapparecendo. 
O partido -revolucionario ficon derrotado e 
eleições são quasi mi sua totalidade favora- 
veis ao partido da prodencia. 

— Ruggiero Setimo está nomeado presidente 
do Senado. 

Descobriu-se em Napoles uma conspi- 
ração reaceionaria e fizeram-se prisões. 

- Napoles está confiada é milicia nacional, 
e as tropas marcharam a reforçar as que ope- 
ram conira Gaeta.” 3 a ê 
= VIENNA 5.— A «Gazeta» annuncia que 
o conde de Rechberg cessa na presidencia 
do conselho de ministros, mas conserva as 
pastas do exterior e da casa imperial. - 

- O archiduque Reguer encarrega-se da 
presidencia. | 

LONDRES 5.— O «Morning-Post» appro- 
va o discurso que o imperador pronunciou 
hontem, mas qualifica de debil a 
lativa á não intervenção. e 
Dizem de Washington que o coronel Stayhie, 
commandanto das tropas da Florida, annuncia 
o presidente Buchanan que não atacara à 
fortaleza de Pikens e que os Estados do Sul 
querem evitar um choque, com a esperança 
de um arránjo pacífico. . 

Os senadores da Florida; Alarama e Mis- 
sissipi reliratam-se do senado. A Georgia se- 
parou-se. 

WASHINGTON 26. — A Luisiania sepa- 
rou-se da União. Juarez passou a0 Mexico para 
installar n'aquella capital o seu governo. 

- BERLIN 6.—A camara approvou por 159 


na qual se consigna que a constiluição de 
um reino de Italia não se oppõe aos inte- 
resses da Prussia nem. aos da Allemanha. Es- 
taemenda foi energicamente combatida por 
Sebeleinilz. ú 

TURIN 6.-=Fizemos voar em Gaeta dous 
países, e cunseguimos-arruinar parte da cor- 
tina que" se estende entre a cidadella e o bas- 
tião de Santo Antonio. 

PARIZ 7.—0 «Moniteur» annuncia hoje 
que as cidades de Menton e Roquebrune; 
no principado de Monaco, foram cedidas à 
França. : 

LIVERPOOL 6.—Chegaram noticias de 
Washington que alcançam a 22 de janeiro. 
Com à Georgia e a Lusiamia são já cinco Os Es- 
tados que se. separaram oficialmente da União. 
Os seus representantes no Congresso aban- 
dqnstám Washington e retiraram-se -para os 
seus respectivos Estados. Ambos os partidos 
continasm firmes à sustentar as suos aspi- 
rações. 
eee eee 


PARTE COMMERCIAL. 


O vapor inglez Pronckfort, entrado hontem, 
procedente de Liverpool, trouxe -342 libras pars 
A. GC. Navarro. q 

cm past a 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1a 9 de 


fevereiro .. 52:8598855 
Idem em 11. «+» 10:1908300 
(Idem em 12, ad = 154078740 

64:4578895 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO y 
erveneino, 11. 


MO DE JANEIRO.—Na barca Carolina, A. 3 
d'albergaria, 2 cabras vivas e 1 sacco com milho 
IDEM. —Na bar: dh 
rol, com ferragens; J- F, Rios, 5 ditos com ditas; À. 
Marçal Brandão, 6 caixões com retroz; A. R. Vieira, 
1 caixão com salpicões. 

IDEM. galera Amizade, Romão Arias, 1 eai- 
xão com salpicões. 

IDEM. —Na barca Monteiro 2.º, J. S. Monteiro e 
Silva, 50 caixões com vellas de cebo. 

PERNAMBUCO. — Na barcá Corça, P. Antoniv 
Nernardino, 1 caixão com papel 

PARA!.—No patacho Boa Nova, 3. ] Rebello 

Lima, 2 caixões com viollas, 3 ditos com chapeus e 
Á ditos com fechaduras; FR da Silva Almeida, 1 
caixão cem videiras; 4. R. Pernôndes Guimarães, 1ô 
folles para ferreiros; J. de Sousa Oliveira, 2 ancore- 
tas-com azeitonas e 1 barrica com nozes. 

LIVERPOOL.—No vapor Braganza, d. J. d'al- 
meida, 1 sacco com ralhas; R. Graham, 1 caixa com, 
tángerinas; M. FP. Duarte, 18 ditas com laranjas, 
Usbam & 0.º, te meia pipa de vinho e 3 caixões 
com dito engarrafado; G. Searle, 10 canastras com 
cebolas; UMey & Cramp, 6 pipas de vinho; 4. €. Na- 
varro, 68 saccos com lã; J. 5. de Mecedo Junior, 1 
caixão com vinho engarrafado; Warre & C *,1 quarto 
eom dito; 4. Cassels, 80 saccas com lã; B. À. de Ma- 
Rolhães, 84 caixas com laranjas; A. À Pereira Soa- 
res, 30 divas com ditss e 12 esixões com ovos; Clode 
& Baker, 8 pipas de vinho: W. G. Ronghtoo, 3 cai- 
1ões com dito engarrafado; J. Vaz de Miranda & Cº, 
25 pipas de dito. 

PRILADELFIA.— No palacho Thoma 
4. de Almeida & 0.º, 10 quintaes de cortiça. 

IDEM 12. 

LONDRES, a barca Guadalete, H. R, Teage 
& Cº, 50 caixões com vihho engarrafado. 

LIVERPUDL.— No vapor Bragonza, Warre & 


Joaquim 


quia conta com tropas saficientes para man- 
- ter na Síria a tranquilidade, À rainha con- 


C.º, 4 caixões com doce; G. de Sousa, 10 ditos 
com oros. 


a Austria arranjará os seus negocios inte-|g 


parte re-/ 


votos contra 145 uma emenda de Wincke,|- 


E REEXPORTAÇÃO, 
1a. 


RIO DE JANEIRO, —No barca Camponoza, Sam- 
paio & Carneiro, 3 fardos tom lonas, , 


MANIFESTOS. 
C.M. S8-Glasgow — Vapor ing. Queen of lhe 


com mercadorias diversas, 20 ton. de ferro em bruto: 
e 916 barras e feixes de dito. E! 

6. M.89— Freixeneda.— Barco Deus lhe dê Saude, 
300 quiniaes, arraes Pinto, a A. Gomes dos Santos, 
31 pipas de aguardente. : 

.M 90-Idem.— Barco Senhora da Protecção, 
300 quintaes, arraes Oliveira, a A G. dos Santos e 
Felgueiras & Baltar, 83 pipas de aguardente. 

Co M. 9i— villa dó Conde. — Hiate Boa Hora, 68 
ton., mestre Batalha, a Gomes Lima & 1.º, 342 saccos 
com milho e feijões, 509 alqueires de milho a granel, 
400 cabos de cebolas, 36 duzias de louça e pestadas, 
8 vol com merlins e cathizolas, 9 arrobas de lã em 
unveilos e cebo em pão, 4 duzias e 10 taboas de pi- 
nho e 1 bomba de pau. Tem franquia. 

C. M.:92 — Povoa de Varzim. — Lancha Senhera 
da Abbadia, 12 ton., mestre Milhares, a Gumes Lima 
€.º, 50 vol. com sardinha o 2 amarrados com pes- 
cadas. 


COMPLETA DESCARGA. 
reveneno, 12. 


NEW=YORK — Hiate Carlos Alberto, cap. Moreira 
TERRA NOVA.—Escuna Memento, cap. Groz, 


TERMOS DE CARGA. 
rEvEREIhO 11. 


SETUBAL. —tliate Leão; 60 1% 
LIVERPOOL.— Vapor: 
cub, cap. Newin. H 


mestre Oliveira. 
aganza, 436 met. 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 
õ revenento, 11. 


Farinha de pau— 32 saccos. 

Goma-—3 paneiros. 

Algodão em rama—5 saccos. 
. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUASARDENTES. 
revengino, 1 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Vinho.... 84409,30 
Aguardente. 3 
Despachado para consumo : 
o No Porto. 


ESTADO DO MERCADO 


* De 4:09 de fevereiro. 


No curjo periodo d'esta revista o mercado con- 
servou-se com pouca animação, e as Lransacções 
efectuadas foram em geral fimitadas ao consumo. 

No mercado de fundos não houve slteração 
alguma. h 

As colações são: 


Iniscripções de 3 p. € TM A ATI 
pat UA 
38 23844 
Papel-moeda 30 a32 


Titulos de divida pui 
tigos].... E a2 
Titulos dudivida publica (azues) 24 41% 
Titulos do divida publica [das 

tres operações)... cv. via ç) 
Acções do Banço de Portugal, 
Acções do Banco Commercial 


2a 47 
5708000 à 5725000 


do Porto..... 5... 2528000-, 
Acções do Banco Mercantil 260; a 2623000 
 Cambios 
a 90 did 543. 
dom. aja 686 s/6m 
3 m/d 523 a 522 
>» m/d 484, 
»om/do 42% 
8 div 935 
» » par 
- Metaes. 
q: v. y 
Peças de S$000, 4), ......— S$080 - 88060 a ouro 
Oncas hespanholas = 148900 158100 » 
Ditas mexicanas .. 148100 148200 » 
Soberanos. 48490 48500 a prata 
Ouro cerce 18980 28000 a ouro 
Dito em barra ... - + 
Patacas hespanhol. 8980 950 a ouro 
Ditas brazileiras $930 3950 > 
Ditas mexicanas 8940 960 > 
Prata portugueza, S$ODD - 8$030 marco 
Cinco francos... $875 | $885 a ouro 


Importação. 

ASSUCAR;—As vendas eontiouem muito limi- 
fadas ao eunsumo, porque os compradores affas- 
tam-se do mercado. —A continuação dos supprimen- 
tos chegados de Inglaterra obstam a que se realisem 
transacções no assucar do Brazil, o que só teria logar 
se os possuidores d'este genero reduzissem as suas 
pretenções ao ponto de poderem concorrer com o as- 
sucar inglez. 

A existencia actual é de 


Caixas  Feixos Gigos Sarcos 
1476 Ei) 20346 
ALGODÃO.—Tem havido diversas transacções, 

O que tem feito reduzir o deposito; não obstante, po- 
rém, os preços pouco se elevaram. 

AGUARDENTE DO BRAZIL.—Temos Supprimen= 
tos que acabam de chegar, dos quaes não ho nada 
por emquanto realisado —bDa aguardente de cereaes, 
e de outras, as vendas são regulares paro consumo, 
e u depositu não é escasso. 

ARROZ.—Vendas muito limitadas, e tão sómen- 
te para consumo. 

CAFE. — tm quanto as qualidades ordinarias e 
regulares baixam de preço, em subido as superiores, 
emeste caso estão as segundas sortes bôas, que 
tem obtido a differença que se nota nas cotações. O 
ieposito monta a mais de 6000 saccos, e como não 
temos reexportação, não fivemos em geral melhors 
para este genero. 

CERA.—As muitas ordens do estrangeiro deram 
logar grande exportação que livemos, reduzindo-se 
por isso bastante o deposito que havia, 

CACAU. — U do Pará passou todo a segundas 
mãos. “O preço do de S. Thomé é o das ultimas ven- 
das ellecluadas ha tempo, porque não havia nenhum. 
entes do supprimento que está á descarga. 

COUROS.-— Effeviaaram -se os espichados de An- 


Barricas 
164 


gola. Todas ss mais qualidades estão empatadas 
GONMA DO BRAZll.—AS porções importadas 
afrouxaram o mercado, é as que se realisaram 


Isles, 106 ton-cap Shaw, a Ac W.-Moller 655 -vol-p 


mercado fica mais firme. 
Exportação. 
1; AZEITE, = O) mercado tonserva-se animado. 
Tem havido embarques de consideração para Ham- 
burgo e Liverpool. Para os portos do . Rrazil tem 
sido diminutos em consequencia dos baixos pre- 
cos de que ha noticia 
Para embarque.os preços sao os seguintes : 
“Purificado, de 98700 a 38800. 
io purificado, de 38350 a a 38650. 
EREAES.—Trigos.—O mercado lem estado em 
apalhia durante a Semana; os possuidores exigem 
os preços colados, mas os cempradores não tem 
querido comprar pequenas parlidas que tem con- 
corrido ao mercado 
CEVADAS.—Parece que lenjem para a 
por ter havido embarques para o Algarve. 
MILHOS.>0s que entraram do norte pelas n]- 
limas embarcações foram armazenados; os das 
ilhas lem se vendido lentamente 308 preços cota- 
dus com dificuldade. 
CENTEIOS. —Poucas trrnsacções; a ullima par- 
tida do Minho vendeu-se a 4ID e 415 13 
Al, —Tem continuado alguns embarques. 
- VINHOS —Poucos embarques para o Brazil, e 
o mercado frouxo. É 
(Ext. do 3. do C.) 


PARTE MARITINA: 


PORTO, 13 DE FEVEREIRO. * 


alta, 


Às 11 nonas DA MANHÃ. 


Fica fó; 


a barra: =, 
É om briguao) 01 
ia a ANP ia 
vento éS. O. (brando) e o mar um tanto agitado. 


a 


PORTO 11 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
q + SAmIDAS 
RO DE-JANEIRO.— Barca Carolina, cap. Ama- 
ral, varios-generos: 
IDEM 12. 
ENTRADAS. y 
LIVERPOOL, Ádias.—Vapor ing. Prankfort, cap; 
Bonfellow, fazendas, a C. Coverley. 
LISBUA, 1 dia. — Vapor Lusitânia, 
SARIDAS. 


LIVERPOOL.— Vapor ing. Braganza, cap. Newia, 
gado, rinho e Íructa, 


— eme 


DOVER, 29 de janeiro.— O Eds, cap. Huldt, de 
Lisboa para Golhemburg, que arribou a este porto 


11073.28 | em 7 do corrent «à descarre; 
gar. 
; 317216 pesa Ee 
LONDRES, 2d: eiro.—! 
EO AM | 4273,92 | corga, acham-se: Joscphina, Fre 
Despachado para exportaç e aa para Lishoa E 
à Nao bes Er DIAS, cado dad 5856,00. DE: 
IDEM 12. Vmouil 
Despachado para deposito. $ | 
K Litros; j i 
Rio RA LISBOA, 11 DE FEVEREIRO. 
Dospachadm) ara copo; 0 ENTRADAS. N 
Vinho madure......ccccrercos 763294 LONDRES, 8 dias —Vador ing. Amazon. 
a SWANSEA, 9 dias.—Vapor ing. James Kenedy. 
534,24 BRUGES E CONSTANTINOPLA, 42 dias. — Psla- 
Ê “É | chio norueguez Neverd. Es 
Despachado para exportação. 5 MARSELHA E MONTRÉSL, 15 dias. — Brigue 
2024,004 fr. Courzier. 


Gazina. 


CARDIFF, 21 dias. — Galeota hol. Margarida 
o ã - 


HIDAS. 
LIVERPOOL, =Yapor ing Douro. 
ALICANTE, —Brigue ing. Lavinia... 


V. R.- DE SANTO ANTONIO. — Escuna ing, Wil- 
liam and Eliza. E 


apor ing Glagiator. 

-— Brígue Eustaquio. 
IDEM 12, zab 
ENTRADAS. dé 
S. NAZAIRE E VIGO, 6 dias:— Vapor pag. fr. 

Ville de Lisbonne, 
SOMNTHRAMNPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 

4 dias.—Vapor paq. ing. Alhambra. 
HAVRE, 15 - Champeviza: 
LEITH, 32 dias, —Escuna din: Latona. 

— Brigue Eustaquia arrbado por causa do 


tempo. 
GLASGOW E BELARTE, 13 dins.—Vapor ing. 
ailsa Craig. ' ã 
SAMIDAS. 
GIBRALTAR. —Vapur ing. James Kenedy, 
CADIX, MOGADOR E ILHAS CANARIAS —Va- 
por pag. ing. Amazon. 


E SNS SA 
PUBLICAÇÕES LITIERARAS, 


LIVRARIA INTERESSANTE. — 1.º série 
20 volumes. — Publicou-se “o 4.º volume 
— Geographia Geral. 

Assigna-se unicamente no escriptorio da 
rua da Bainharia n.º 41. — Preço de cada 
volome pago á entrega 120 réis, provincias 
140 réis. 1170) 


ANNUNCIOS. 


10 dia 15 do corrente meze anno, 
N pelas 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arremalações, sita na 
rua do Almada n.º 335, se ba-de proceder, 
á arrematação voluntária das propriedades se- 
guintes:—Duas moradas de casas conliguas si- 
tas na rua da Piedade, do lado do sul, sem 
numero, que se compoem d'um andar para 
a ruae dous para as trazeiras, com suasojas, 
quasi concluidas de pedreiro, um grande quin= 
tal, poço com duas bombas-e mais pertenças, 
e com a pensão annual-de 128090 réis e lau- 


de dous andares e agua-furtada sita na rua da 
Praia, em Massarellos, com os n.º 40e 41, 


dade d'um andar e aguas-furtadas, de antu= 
reza alludial, sita na, mesma rua n.º! 36 
e 37. Procede-se a esta arrematação por re- 
querimento de seus donos, o padre José Go- 


sarellos, de que é escrivão da praça Vianna 


(384) | 
FLOR DE ENXUFRE 


JOÃO SPRATLEY. 
Rua de S. Nicolau n.º 40 


mp | 
Fem para vender flór 
(de enxofre da melhor qua- 
lidade. (401) 


forem sô minimo das cotações. Presentemente 1 


demio de/5 —um. Outra morada de casas| 


de natureza allódial. — E mais outra próprie| 


mes e D. Rita de Cassia, moradora em Ms-| 
| 


EI 

Mr. Eugêne Raud. 
REVINE o publico que acaba deabrir O 
seu atelier de pintura de carrôagens, es- 
perando satisfazer, tanto quanto lhe seja pos- 
sivel, a todas as pessoas que o quizerem hon- 
rar com a sua confiança, poisse obriga a ga- 
rantir a duração do verniz, sem rachadeila 
alguma, por espaço de dous annos. Preços 
commndos. 


Rua da Torrinha 0.º 97 — Porto. 
(399) 


OE Deus servido chamar á sua santa gloria, 
a alma do nosso muito presado marido, 
pai e sogro o sur. Joaquim Antonio de Ma- 
galhões Pinto; e tendo de se encommendar 
sua alma a Deus com responso de sepultura 
ámanha 14 do corrente, ás Ave-Marias na 
igreja dos 3.º de Nossa Senhora do Carmo; 
rogam por este meio a assisteneia de seus 
amigos e do finad . áquelle religioso acto, 
por cujo obsequio- desde já se confessam 
agradecidos. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
- Maria do O" Magalhães. 
Francisco Antonio de Magalhães Pinto. 
Manoel Carlos de Magalhães Pinto. - 
Joaquim José Ferreira d' Oliveira. 
[404] 


es 


ESTEIRA PENSE: 


Gaixade Credito 
A COMNISSÃO 4 dministractiva da caixa dê 
credito e soccoros mutuos da Associação 


“| Industrial Portuense, faz publico que se acha 


aberto o pagamento do juro das quantias subs- 
criptas para, o fundo especial de credito do 
mesmo estabelecimento, O indicado paga- 
mento se effetuará na secretaria da mesma 
caixa de credito e todos os dias desde as 
9 ás 4 horas ds tarde. 
Porto, . secretaria da Caixa 
em 11 de fevereiro de 1861. . 
O secretario, . 
Lourenço Joséd'Oliveira Basto. 
' -H02] 


de Credito, 


LEILÃO 

á Q INTA feira 14 do corrente, 

+ pelas 10 horas da manhã, te- 

rá lugar no quartel da Torre da 

“2 Marca, o leilão seguinto : cadeiras 
consollas, mezas, marquezas, pino de meza, 
tudo de pan preto. no ultimo gósto, duas 
lindas jarras“de flôres de pennas, objectos 
de toilette, cama, bem cumo outros mais 
objectos; (403) 


S e 

ALVIÇARAS 
PERDEU-SE no domingo passado desde a 
run das Flores até ojardim de S. Lazaro 
um bracelete de pratacom pedras e um pe- 
iqueno cadeado. Quem quizer restituir dirija-se 
à rua dos Inglezes n.º 62, onde se dão alvitaras. 


(405) 


ARREMATAÇÃ POR LIQUIDAÇÃO. 
Mo dia-14 de fevereiro, ás 9 horas da 
Ê manhã, na rua de 8. Francisco n.º 6, 
serão arrematadas uma porção de panellas 
de férro em lotes de 100 até 500 arrobas, 
pelo maior preço que se oferecer. (248) 


ENDE-SE a grande pro- 
= 5 priedade do finado com= 
mendador Jusé Rodrigues Paços, na rua do 
Bomjardim de -n.ºº 539 a 559, com grande 
quintal, dous paços, etc: 

- Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. E. F. Espi- 


nheira. CELTA [2312] 


para clarificar os vinhos 
ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 


(2855) - 
VENDEM-SE 


M a rua de S, Bento da Victoria n.º 21 
inscripções de assentamento com o juro 

de 3 p. c. 
O agente aqui se promplifica a entre- 
al-as ao comprador já averbadas na Junta 
do Credito Publico, quando este assim o 
exija. (AT 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 
F. Chamigo, Filho & Silva 
M para vender psi campeche de supe- 


rior qualidade, por preços commodos. 
REY (1828) 


nArua Formosan.º 344 ha para vender um 
1% rico bilhar francez de mogne, com todos os 
seus preparos : quem o pretender póde vêl-o 
todos os dias dos 11 até á noite. Ha lam- 
bem uma porção de vinho de Champanhe e 
Bordeaur. [804] 


ACIDO SULPHURICO 


E, Roz BaTALHS, Bellomonte n.º 53. 
a (28527 


SABOARIA DE BASTOS & 6.º 
LISBOA 


EPUSITO no Porto, estriptorio “de C. Roiz 
12854) 


| Batalha, Bellomonte n.º 53. 


gRaz todas as operações inherentes á sua 


inteiros chapeadas em ouro com molas e 
pela pressão do ar. (2847) 


h 


Cobrador e distribuidor 


A Iypograpbia Popular, rua do Bomjar- 
N dim, precisa-so d'uma pessoa competen- 
temente habilitada, não só para distribuir o 
«Archivo Juridico», qua se publica uma vez 
por mez, e a «Bibliotheca das Damas», qua 
Se distribuc duas vezes, mas tambem para 
cobrador do semanario — «A Independencia». 

Prefere-se à pessoa que melhores habi- 
litações e prática tiver nho só para os mes- 
teres que deixamos annunciados, mas tam- 
bem para dirigir o expediente d'um escri- 
Pplorio Iypographico. 

Quem se julgar habilitado falle com o 
proprietario da mesma typographia. (393) 


Arrrematação de Acções 


Nº dia 16 do corrente mezde fevereiro, pe- 

las 12 horas do dia, no tribunal das au- 
diencias, na rua do Almada n.º 333 e 335, 
e perante o exc.”º juiz de direito Thomaz 
d'Aquino Martins da Cruz, se hão-de arrema- 
20 acções da Companhia de Iluminação a 
19Z, com menos a 5.º parte da sua (avaliação 
H38000 réis) pertencentes aos herdeiros dos 
fallecidos Bento José da Silva Magalhães e 


mulher. (394) 
A CABA de chegar, a es- 
ER ta cidade, vinda da 


provincia, uma muito lin- 
? da parelha de cavalhos pa- 
ra se vender: quem qui- 
zer compral-a póde vêl-a na rua 16 de Maio 
n.º 229. (395) 


NA rua de S. Roque da Victoria, cosa n.º 

32 34, ha para alugar um andar, que 
se compõe de dous escriptorios e salões 
proprios para guardar fazendas, e bem assim 
uma loja. E E 1396) 


ELO juzo de direrto da 4.º vara e car- 

torio do escrivão Evaristo José de Araujo 
Basto correm editos de 4 mezes, a citar, 
chamar e requerer toda e qualquer pessoa 
incerta que se julgue com direito á herança 
de Luiz de Souza Neves, fallecido na cidade 
do Rio de Janeiro, imperio do Brazil, para que 
o venha deduzir no referido praso ao dito 
juizo e cartorio, sob pena de lançamento, de- 
seguir o inventario seus termos e de ser par- 
tilhada a herança do mencionado fallecido 
Luiz de Soniza Neves. (897) 


REVINE-SE os snrs. consumidores de lu- 
vas que na run do Almada n.º 195, 1.º 
andar, se acaba de receber de Pariz os pro- 
cessos para laval-as sem cheiro algum. 


[898] 


Perfumarias 


A Livraria franceza e nacional, rua do Laran- 

jaln.ºS 2 a 16, recebeu um grande e va- 
riado sortimento de perfumarias e sabonetes. 
(386) 


LEILÃO 


EXTA feira 15 do corrente, pelas 10 ho- 

“ras da manha, na rua do Meio n.º 96. 
se la-de arrematar pelo maior lanço que se 
offerecer, um carró novo para - 13 pessoas. 


E 1389) 

LONAS. 
ELI Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
[825] 


lonas por preços muito commodos. 


CONSELHO administrativo da 2.º com-|' 


panhia do 3.º batalhão de veteranos, não 
tendo efectuado a venda dos objectos an- 
nunciados no dia 28 de janeiro ultimo e que 
devia ler lugar no Castello de S. João da Foz, no 
dia 7 do corrente, faz publico que trans-, 
feriu amesma venda para o dia 18 d'este 
mez, no local indicado. 
Porto 8 do fevereiro de 1861. 
José Custodio de Barros Lobo, 
+ Alferes secretario. ] 
[381] 
ESRECISA-SE fallor ao snr. Manoel Pereira 


Lobo, para objecto de seu interesse : em 
Cima do Muro á ponte n.º3 1 e 2. (377) 


Quem precisar d'um mastro. de Flandres 
proprio para um brigue, falle em Cima 


(378) 


do Muro junto á ponte n.º 4 o 2. 


Cofre da recebedoria do 2.º bairro, na|- 


rua de Cedofeita n.º 341, continúa a 
estaraberto até 2 de março para a cobrança 
da contribuição predial, decima de juros e 
mais impostos do 2.º semestre de 1860 das 
freguezias de Santo Ildefonso e Cedofeita. 

(369) 
NA rua de Bellomente n.º 99, ha para ven- 
der flôr de enxofre de aggrinagualidada. 

- 721 


Attenção 


0 Abaixo assignado está em Lransacção com 
umacasa para lhe fornecer uma granda por- 
ção de pesos do novo systema, que lhe devem 
ser entregues no fim de março, e depois ven- 
derá por 18800 réis cada serio de 9 pesos, 
Antonio José da Silva Cunha. 
(857) 


Venda de navio 


Nº dia 20 do corrente, no meio dia, tem de 
so arrematar, na praça do Commercio, o 
brigue portuguez «Alipede», construido em 
1856, de 1.º classe, forrado de zinco, repre- 
ado a cobre e encavilhado a madeira do 
razil. 

Quem pretender qualquer esclarecimento 
púdo dirigir-se aos caixas 3, V. C, Pimen- 
tel & Pilhos,'S. Francisso n.º17, ou ao ca- 
pilão abordo. 

Porto 7 de fovereiro de 1861. 

(359) 

NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 

e 2.º qualidade. [14601 


LUGA-SE na entrada da viella da Nela 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der fullg na rua de Santo Antonio n.º 65. 
. [2594] 


Jde suas familias. 


9) COMMERCIO DO PORTO, 


43 -— praça de 


Que consiste em 


de cordas direitas. 


nhecido e tambem de 1.º ordem. 

Dito de Bord — Que obteve a medalha 
Ditos de Deorner. 

Ditos de Spreonen de 3 cordas: 
Tambem receberam ha poucos dias pelo 
trumentos, escolhidos propriamente por E. Me 


mesmo genero, 
Recebem-se em troca pianos usados pa 


montado em todas as suas partes como este. 


E. MEUMANN & (. 


D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 
A — Forte piano, de grando e de pequeno modélio. 
C — Verticnes tanto de cordas obliquas, grandes e pequenos, modéllo, como tambem 


A — Harpa de movimento dobrado, estylo gothico com riquissimos ornamentos. 
No mesmo estabelecimento encontram-se tambem pianos de PreveL, aulhor muito co- 


do 1.º classe. 


Chama-so a atlenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- 
tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado attendivel de que a reducção de seus 
preços é a não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento que venda o 


querem novos e para alugar, como é mister em um 


navio Edalina, chegado do Havre, varios ins- 
umann na sua ultima viagem que fez a Pariz. 


a VENDE-SE uma proprieda- 
pc) de de casas com muitos 
commodos e lindissinas vistas para todos 
os tados com um grande quintal, arvores 
de fruto, videiras, excellente agua e mui- 
to abundante, que se tira com um na- 
gnifico engenho com muita facilidade, Tem 
mois um engenho de moer milho, muito curio- 
so e ulil. Na freguexa de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 un, Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano deLima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


Superior estopa de embira 
V ENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
g [220] 


ARTANO José Ferreira, vende a barca 
brazileira = HYDRA = e conce lerá fa- 


cilidade nos pagamentos, se assim convier 
ao comprador. 


(2858) 


ra vender como laes és pessoas que os não 
estabelecimento convenientemente 
— Concertam-se pinnos por modicos preços. 


MONTE PIO 


hespanhol. 
REPRESENTANTE DA COMPANHIA 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


Os 5 


Loteria da Misericordia de 
“Lisboa. 


4.º extracção DO 1.º TEINESTRE. 
GRANDE PREMIO 


RÉIS 10.099:000 


CUNHA & RORIZ. 


Affiancados no governo ci- 
“ vil do Porto, na confor-, 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 93000, 
meios ditos, a 28600, quartos, a 18300, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 19 de fevereiro. & 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda à pontualidade, vindo acompanhadas do. 
respeelivo importe, e remeltem aos seus fre- 
guezes as listas dos premios. 


OMPANHIA hespanhols“de seguros de vida muluos adasinistrada por uma junta de pes- 
C soas da maior respeitabilidade de Madrid, 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


4 companhia tem por fim ass-gurar nos socios um capital ou renda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sum vida, 


UNIVERSAL 


sob a fiscalisação u garantia do góverno i 


ds 


modos, para qualquer parte, e vende cale- 
ches, coupés e guarnições em bom uso. 


Ene & Ferreira teem na rua de Ca- 


AVISO 
ANTONIO Pinto Rocha, no lar- 
go do Moinho de Vento n.º 
2, continúa a alugar taleches e 
coupés por preços muito com- 


(264) 


dofeita n,º 117, 0 deposito de couros cur- 
idos na sua fabrica do Esteiro de Campanhã. 


NO PORTO — G. ER. EBatalha 


(2580) 
ATTENÇÃO 


LUCAS JOSÉ DOS SANTOS 


Nº fundo da rua de Santo Antonio n.º 14, 


tem um estabelecimento de cabelleireira 


k DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. E 
Formação de capital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de herança. — Renda de contado. 
Nesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o sucio póde liquidar em qualquer anno. 

P. o. de direitos de administração não são exigidos no acto da subscripção ; 
admilte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 80) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 
- €. Roiz Batalha, Bello- 
monte n.º 53. “ [2853] 


preços muito 


montado em fórma, com regularidade e as- 
seio. Neste estabelecimento Lomam-se assi- 
gnaluras por mez para barbear, cortar e fri- 
zar cabellos todas as vezes que os snrs, as- 
signantes quizerem ; bem como mandal-os 
barbear a sua casa se assim o exigirem e 
tudo pela modica quantia de 500 réis men- 
saes : pata este serviço tem officides bons. 

Tambem so faz toda a qualidade de ca- 
belleiras, marrafas e chinós, tanto para s>- 
nhoras como para homens, sendo os seus 
reduzidos. [221] 


Attenção ! 


A Fabrica da fundição do 
Bicalho cantina a ven- 


MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 

mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir, e amas de leite — rua do Almada 
n.º 487. 


Postigo dos Banhos 


RANCISCO de Mello Abreu, vende corren- 
tes e ferros. e (356) 


MADAME JULIE 


CM estabelecimento de lavagem de luvas 

de todas as qualidades, pelo preço de 
80 réis cada par tornando as como novas, 
na travessa da Picaria n.º 13. (370) 


ENDE-SE um fôro annual em dinheiro, 


der aço fundido de differen- 
tes dimensões e de qualida- 


des muito superiores ; aço de mollas para cale- 
ches e conpés d'uma nova qualidade, que tem 
provado muito bem ; fogões de cosinha, de) 
fogo eireular, que servem tambem para co- 
zer pão de qualquer qualidade como mes- 


no combustivel com que se cosinhar; sinos 


por allinação ; os acreditadissimos estanca- 
rios com 
anhunciados; e toda a qualidade d'obra para 
navios e machinas de qualquer qualidade, 


bomba de ferro pelos preços já 


Tambem vende pranchões do nogueira 


muito seccos. 


Porto 11 de janeiro de 1861, 
- Luiz Ferreira de Sousa Cruz 


com o competente direito dominical, im- 
posto em uma bôa propriedade nos arrabal-|' 
des desta cidade; assim como uma casa ter- 
rea com seu quintal, sila na rua da Torre 
da Marca n.º 92 e 94, muito “propria para 
se poder alli edificar um bom predio, não 
só pelo local, mas pelas bôas vistas que tem 
e que nunca podem ser tirados. Falla-se na 
calçada do Corpo da Guarda n.º 15. [371] 


Relogios de Torre 
relojoaria da esquina da rua 


NA 

1º do Almada e travessa de D. 
Pedro, onde se concerta toda a 
qualidade de relogios, tambem 
se fabricam mui aperfeiçoados 


KsS- N. B. Os mesmos venderam 


da ultima loteria parte dos se- 

guintes premios em quarto, e-cautellas de 

500 e 250 réis : 

4503... 
128.. 


[oga] “SELIRSSADAU SOQd BW OJUL SE 
Plagado1 apuo “opepio visa p'zf oU Ouayu 
-Id Op eus eu 'sogILWins OJSL) Op 0LOF 
Jopeinooud or as-efiuipuopuojesd e monb : 0) 
=UId BUIPIA ONAGOY OROF ApSCuop 
-J9W SOU QjUadUa) 19d 'sejueg sundy 
sp elzanfaiy eu'vrNVHO ep 
epeuimouap ejuiob e gs-AgNa 
Lousas para telhados 
Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no: 
estylo do modélo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 
N rica de ourivesaria de prata, rua Du- 
queza de Bragança n.º 195, reccbem-se 
aprendizes a irem comer o dormir a casa 
(346) 


MADAME GALIANU 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 5h a 56 


EM um lindo e variado sortimento do cha- 
peus de seda, palha de Italia e enfeites 
para senhora tudo no ultimo gosto : e acaba 
de receber de Pariz uma elegante eulleção 
de flôres e grinaldas, ultima novidade, que 
vende por preços commodos. 09) 


Marques Pinto, rua Formosa n.º 240, 
À. propõe-se a dar lições de rebeca e 
musica, 

Póde ser procurado em sua cosa, desde 
as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde. 

(160) | 

Vis uma casa d'um andar com | 
grande quintal, na rua da Lapa | 
n.º 47, 48 e 49; tracta-se nos Cle- 


de torre. Ha dous concluídos 
que além de regularem muito bem podem 
dar horas e meias horas em grandes sinos 
e produzirem igual effeito como os que exis- 
tem nesta cidade. Tem rodagem de melal 
amarello. Não param quando se lhes dá a 
corda, e podem apontar as horas em grande 
mostrador, 


n.º 17 


A 


um subsídio para promover uma exposição 
industrial no anno de 1861, resolveu que 
ella tivesse logar no mez de agosto do re- 
ferido anno, empregando-se desde já os pre- 
cisos meios para que esla exposição se Lorne 
digna da nação porlugueza. 


(103) 
CONSULTÓRIO 


DE 
MOLESTIAS VENEREAS 


CHA-SES aberto todos. os dias desde as 8 
ús 10 da manhã. Rua dos Lavadouros 
s [22] 


Exposição Industrial em, 
1861 


NA CIDADE DO PORTO. 


Associação Industrial Portuense, tendo 
obtido do. governo de Sua Mageslade 


São convidados os industriaes do reino 


e suas possessões a concorrerem a esta éxpo- 
sição, para a qual muito breve será pubti- 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = FRANK- 
FORT; = capitão Bonfel- 
loft, subirá subbado 16 do 
corrente, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou. ir de passagem, assim como ao snr, 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º io 


400) 


Para Glasgow. 

Espera-se aqui todos os dias 
o vapor inglez = QUEEN 
OF THE ISLES, capitão 
*” * para sabir até o dia 
8 de fevereiro. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o cunsignalario Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 15. (265) 


Para Leith, 
A escuna ingleza="UNION GROVE, 
== capitão Jobn Smith, sao 
com muita brevidade por ter a 

maior parte ds carga prompta. 
(3) 


Para Londres 

O brigue inglez = WILLIAM, = 
capitão Roberts, sabe immedia- 
tamente. (4) 


Para Golhemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


EO O brigue escuna sueco = MATHIL- 


DE = capitão Chr. Hanssin: sa- 
be até o dia 15 de fevereiro. 
— (26) 

Para Nova-York 

O palhabote= CARLOS ALBERTO, 

== capitão Moraes, sahe com toda 

a brevidade por ter a maior parte 
de carga prompta. [307] 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. - 


Para Londres. 
Clipper barca ingleza= GUADA- 
LETE, = capitão B. W. Adomson. - 
Os snrs, carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo, 


177) 
Consignalarios A. Miller & €.º, na 
Praça. 


PE E E SÁ 
Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca MONTEIRO 2.º, 
== sohirá com brevidade por ter * 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos e tracta-” 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva,em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e 2,0n com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
Precisa-se d'om facultati (211)" 
Para o Pará q 
O patacho portuguez="BOA NOVA, 
8D ==de 1.º classe, sahe o mais bre- 
ve possivel. ; 
Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar seus conhecimentos e os snrs. pas- 
sageiros legalisar suas passtgens no escri-, 
ptorio de Sebastião Moreira Sampaio” em 
S. Nicolau n.º 30, ema Ribeira com Vieira 
& Botelho. (2656) 
Para o Rio de Janeiro 
O brigue == DUQUE DO PORTO, 
gb == sairá impreterivelmente no 
dia 20 de fevereiro se o tempo 
O permiltir: para o resto da carga e passagei- 
ros tracta-se com seu donona rua Chã n.º 
109 ou como despachante Gomes Lima &C.º, 
em Cima do Muro n.º 153. 178) 
Para Pernambuco 
A barca=CORÇA, = sabirá no 
FE dia 15 do corrente mez de feve-, 
vereiro. Os snrs. carregadores 
queiram mandar seus conhecimentos e os 
snrs. passageiros legalisar suas: passagens a 
tempo, no escriptorio dos eaixás Antonio 
Alves da Cunha & C.”, na Praia de Mirs- 


Vendem-se com todas as ai cado o respectivo programma. gaya n.º 200. [2378] 
garantias. [373] = 
EMEDIO para a cura da asthma, cansaço, | Do pe o 
Latrinas preservalivas de R tosses nervosas e rebeldes : vende-se na Para Loanda, Benguella 6 
I de pharmacia do hospital do Carmo, Porto, praça Mossamedes.” 
cheiro de Carlos Alberto n.º 31 e 32. Na: mesma O brigue portuguez FORTUNA 


S mais simples, as mais solidas, as mais 
baratas, dispensando deposito do agua su- 
perior, tubos etc., fabricam-sa á esquina da 5 
rua do Almada e travessa de D. Pedro. Póde c 
vêt-se outras, e obter-se informações do mo- 
do como funccionam. [3741 


se vende paracary, hypophosphito de cal e 


soda, chloroformio inglez, glycerina, oleo de 
figado de bacalhau purificado, pós de soda e 


edlitz, agua de Verim, Geres, e outras, bem 
omo outros muitos preparados modernos. 


(332) 


== sahirá com a possivel brevi- 
dade : para carga e passageiros, 
tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 


Sabão Hespanhol 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


MK ROIZ Batalha, Bellomonte 
.n.º53. (360) 
q RA 
Sem Cheiro 
AVAGEM de luvas de todas as qualida- 
des a 80 réis cada par, e ensina-se o pro- 
cesso por 500 réis. 
Rua do Almada n.º 235, 2.º andar. 
a (275) 


HEM à rua de Bellomonte n.º 99, continúa A 
7 


a vender-se cerveja preta ingleza, por 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa, 5.º 
feira 14 do corrente, ás 
4 horas da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 


se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 


Para carga e passageiros lracla-se com 
- Miller € €.º, rua Nova dos Inglezes n.º|5 
3, 4.º andar. t* +) 


(2346) 


preço commodo, em meias garrafas. 
NDE->E uma linda quinta sita 


E 
v na freguezia de Villar do Pa- 
raiso, lugar da Estrada, pouco dis- 
tanto desta cidade. Tem casas no- 
bres com bellas vistas de mar, arvores de 
fructo, vinhas e terras de semeadura, tudo 
murado, eé dizima a Deus. 


rigos n.º 23. 


“Trucla-se com oill."º Fernando Camel- 
lo Sarmento, na mesma fréguezia, (300) 


gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erbeerd Junior & C* ou a A. Miller & 
rua Nova dos Inglezes n.º 73, 


Para Londres. 


O vapor inglez. 
A capitão Pi 
ban, sahirá domingo 
17 do corrente. | 


dE 


Quem quizer carregar ou ir de passa- 


(3 


reira, rua" das Flores n.ºº 44 a 46, ou com 
os despachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
Para o Rio de Janeiro. 

A sabir com muita brevidade a 
é mesma quizer caregar ou ir de 

passagem, para os quaes tem ex- 
a Castro Silva & Filho, na rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70. (1581 

A galera == SAUDADE, = capitão 
gb José Cardia da Fonseca, sahirá 
ga e passageiros e tracta-se com Francisco 


do Muro n.º 153 e 155. (144) 
barca == CAROLINA : = quem na 
cellentes commodos e traclamento, dirija-se 
Para o Rio de Janeiro 
com muita brevidade : recebe car- 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. (199 


Para o Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade 
a galera =AMIZADE =eapitão Ma- 
noel Francisco dos Santos ; para 
carga e passageiros lracta-se na Praça de Curlos 
Alberto n.º 132. (18 


Responsavel M. S.' Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


